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O fechamento do ABC Color
e a sucessão de Stroessner
o acontecido ria reunião do Alto 	 pretençoes. ia o general Rodriguez,
Comando. Antecendendo a publi-	 corre por fora, a poiado pela nova
nação, os grupos de Montanaro e oligarquia e a maioria das FFAA. Nos
Abdo Benitez se uniram para fechar 	 dias posteriores ao fechamento do
o ji mal com a justificativa de que 	 jornal, correu por Assunção boato
sua redação era "um ninho de de que haveria um golpe de Estado.
comunistas — . Aliás, a indústria do	 Mas tudo indica que o grupo de
anticomunismo sempre foi usada e Rodriguez não está interessado em
acusada no Paraguai. Sabino Mon-	 virar a mesa, pelo menos por
tanaro é Ministro do Interior e um enquanto. Vai esperar pelo auto
dos postulantes a sucessão do afastamento de Stroessner Ou..

generalissimo Stroessner. Mario a sua morte. E tudo tem funda-
Abdo 13enitez é secretário privado do mento. Há menos de um mês foi
ditador e secretário político da 	 extraída uma mostra de tecido
Junta de Governo, ambicionando cancerígeno do general Stroessner
também ocupar o lugar do ditador. 	 para análise nos Estados Unidos,
Tanto um como Outro procuraram o Toda Assunção comenta o avanco

, O.	 ,	 da enfermidade no coroo do cano -

com o prefeito Wádis Benvenutti
e com o secretário municipal de
Turismo, Homero Girelli. Toda a
cúpula diretiva do PMDB e mais
o deputado Sérgio Spada acom-
panhou os secretários, inclusi-
ve na reunião que tiveram com os
empresários ligados ao setor de
turismO.

Além do tema Centro de Con-
venções, que é uma das novelas
mais longas da história contem-
porânea de Foz do Iguaçu, foram
tratados vários assuntos, numa
busca mútua de estreitar o rela-
cionamento entre as autoridades
estaduais ligadas ao turismo e o
pref"ito municipal. Portão de

Interior
ris trazendo aos moradores daque-
las localidades inúmeros proble-
mas" - No entender do superinten-
dente da Surehrna, "esse pó
dispersad na atmosfera é matéria
prima para a fabricação de outros
produtos, tais como o talco e o filler.
e poderiam ficar retidos para recicla-
gem através de filtros especiais'. O
mesmo procedimento se aplica ao
lixo orqãnico, que ao invés de ser
jogado a descoberto na natureza,
estimulando a proliferação de
moscas, baratas, ratos, etc., acondi-
cionado corretan*nte em aterros
pode ser aproveitado como gerador
de energia e como adubo orgânico.
entre outras finalidades

-' Enfini. resíduo è matéria prima
e po's -isa ser reciclado, concluiu o
superiliteirilente da Surehnia, mos-
trando que a reciclagem além de
prática constante nos paises de

lie.) apOIitOI as indústrias t,shricair 	 -	 -	 -
les de caicáreo dos o luniciplus de

Rio Briiis;o (lo SUl.	 (liii'
l,	

rlespI..11rr
,Irqas altissrnsrs di' p° ria itino'.l.'

Ni'ttui 1 1' rr.'dnch
tacIloIocJIa naus avançada iJO que o
Brasil. 'podera'poder ser uma das
melhores opçors, para o combate da
lX)ItliciIt) (;l'rela pelos resíduos pias
tirEis, vidros. ,netdIs papeis OtE

Reciclagem de resíduos tema de
palestra na Secretaria do
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AVISO
A Sub' Delegaoa do

Tmhaiho de Foz do iguaçu e
e Delegacia do trabalho
A.brftimo de Foz do Iguaçu,
informem que a data peia os
concursos de Fiscal do
Trabeiho. assistente Sindical
e Identificação Datiloscópio,
foi designada em 08 de ali'il
de 1984.

As provas senso realiza-
das no Colégio Alglo-Ame'
aceno de Foz do Iguaçu,
localizado á Avenida 04,
s/n°, no Conjunto Hab'ta-
dona! —Al -, de Itaipu Bina-
donal e terão início às 0900
horas precisan'ite.

Vende-se
Trailer

Vendo um TRAI LLER TURI S-
CAR "RUBI', dois eixos, com
duas camas de casal, água
quente, pia, instalações sanitárias
completas. banheiro. geladeira,
tudo com corrente 12. 110 e 220
voltz. Tudo em ótimo estado de
conservação. Tratar pelo fone
73-5230 em Foz do Iguaçu

O fechamento do jorna! ABC colar
de Assunção, é mais uma jogada no
torneio em tomo da sucessão do
general Alfredo Stroessner. O cres-
cimento do jornal, tanto em relação
a circulação, como a sua credibilida-
de junto à opinião pública, vinha
favorecendo a nova oligarquia para-
guaia que hoje é uma força política
respeitável. O que se discute hoje no
Paraguai é quem será o líder do
- stroesnismo sem Stroessner' E o
jornal ABC Color com sua postura
independente do grupo palaciano
estava levando à opinião pú!Iica os
principais proõ'emas do pais para O
debate popular. A burguesia comer-
cial e industrial tinha no jornal seu
poita-voz, contra a opressão da
máquina burocrática con-eindada
vele "Junta de Gobiemo e
"Secciones Co/oradas". Dei a
acusação feita pelo Ministro do
Interior, Sabino Montanaro, de que
o jornal estava fazendo uma prédica
subversiva e desestabilizadora.

O COMANDO DAS FFAA
Por Outro lado, o fechamento do

ABC Colar coincidiu com o posicio
namento assumido pelo general
Andrés Rodnguez de assumir o
cargo de Comandante em Chefe das
FFAA, em substituição ao general
Alfredo Stroessner. Numa reunião
realizada na quarta-feira (dia 21). do
Alto Comando das FFAA, o general
Rodriguez anunciou sua posição,
Com o cargo de Comandante em
Chefe nas mãos, o grupo de Rodri-
guez estaria a um passo da suces-
são ou pelo menos teria nas mãos
poder suficiente para dar as cartas
assim que eclodir o processo suces-
sório-

Rodnguez é um dos sécios
cotistas do jornal ABC Color com
uma participação de 35 por cento e
na edição de quinta-feira (dia 22). o
jornal publicaria urna matéria sobre

O Secretário do Interior, com a
participação da Surehma e do
Instituto Goethe, patrocinou unia
exposição de painéis acompanhada
da projeção de filmes e palestra
sobre o tema " reciclagem — . O
Programa teve início na quarta-terra,
com a abertura às 15 horas, com a
presença do Secretário do Interior.
Nelton Fnednch. entre outras
autoridades da adm.nistraçao esta-
dual A exposição prosseguirá até o
dia 30 de marco, no saguão da
Secretaria do Interior, fundos do
Palácio Iguaçu. Os filmes e palestras
terão lugar no auditório das
Secretarias, com inicio sempre às
91-i3Omin

Cícero Bley Júnior, da Surehma,
:omentou a respeito do terna da
exposiçao que "a crise econômica e
a poluição decorrente das diversas
atividades industriais geradores de
resíduos poderir ter liii,. caso os
erirpmesarios e OS governos passara
a encarar a reciclagem com melhor
saida de que dispomos Corno
,xerni rio desta afurnviçao. o acri (iIi

sérios motivos de preocupação do
embaixador americano no Paraguai
que tem se posicionado abertamnen.
te a favc.. de uma reden-iocratização
do pais. A receita de Kissinger para
a Amêrica Central é defendida pelo
embaixador, ou seja, eleições entre
grupos oligárquicos sob o patrocínio
dos "States". Neste processo o
MOPOCO e outros grupos modera-
dos da oposição jogariam um papel
importante na composição de um
"governo de união nacional".

MINISTRO X JORNAL
O jornal ABC Color, portanto,

era um diário que atuava inclusive
com o beneplácito da Embaixada
Americana Dai a bronca de
Montanaro atual Ministro dolnte-
nor, que entrou em luta frontai com
o ABC e seu diretor Aldo Zuccolillo.
Num discurso pronunciado ria
ridade do Ayolas. Montanaro decla-
rou que o jornal era "uma caverna
tenebrosa em que pululam bolche-
viques, anarquistas, sodomitas e
apóstatas" .e afirmou  ser o jorna) "o
inimigo comum mais veemente,
rasteiro e infame do reqime'

Foi justamente Sabino Monta-
nora que mandou fechar o SABC
Color e prender seu diretor. As tria
horas da madrugada do dia 22 de
março, tropas da policia invadiram a
redação do jornal e a residência do
seu diretor. Dois dias depois do
fechamento do jornal. Zuccolillo foi
transferido do Quartel Central da
policia para sua residência, onde
permanece em prisão domiciliar.
Zucolillo afirmou que os agentes sob
o comando do comissário Alberto
Cantora, chefe do departamento de
política e afins, revistaram até as
receitas de cozinha. O diretor do
ABC Color culpou diretamente o
Ministro do Interior e disse ser tudo
perseguição de "um ministro
medíocre".

entrada, liberação do hotel
Cassino para instalação do
Terminal Central de Turismo e
recursos para a construção do
Terminal Turístico no Lago de
Itaipu foram os assuntos mais
quentes da conversa. Chignone e
Julião anotaram todas as reivindi-
cações e se comprometeram
encaminha-Ias juntamente com
as autoridades do municlpio De
inicio ficou acertado uma troca
de informações mais amiúde'

entre ('iiritibe e Foz do Iguaçu.

Tanto thignone como Julião
se mostraram conscientes da
importância de Foz do Iguaçu
como polo turístico e das carên-
cias existentes neste momento
para reter o turista oferecendo
alternativas além das já existentes
Por isso a importância que foi
dada durante as várias reuniões
tanto para o Centro de Conven-
ções como para o Terminal Turís-
tico. Possivelmente o Centro de
Convenções já não mais será
construído no barracão existente
no Marco das Três Fronteiras
Está surgindo um amplo movi-
mento fazendo parte do comple-
xo turístico que terá como ponto
de partida o Terminal.

As 10h30 de ontem Juliào e
Ghignone estiveram reunidos
com os hoteleiros e agentes de
turismo, no Sindicato da classe,
onde debateram vários ternas
relacionados coro uma maior
dinamização do turismo como
fonte de rendas para o municlpio
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Ghgnon,e e Ju chegarem na quarta feh.,.	 ... e no dia seguinte estiveram reunidos com Wadts
A definição para o inicio das

obras do Centro de Co' 'iençâo
foi o eixo das conversas mantidas
ontem entre o secretário da Cul-
tura e Esportes. Femando Ghi-
gnone e o presidente da
Parar'ttur. Juliào Noiva. eles
chegaram a Foz do Iguaçu às 19
horas de quarta-feira e ontem
tiveram uma reunião, as 9 horas,
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reclama
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Tem urna piscina em sua
residência. Além disso, ele
enterrou o relógio e tem no
seu terreno dois cachorros
brabos—.

Dobrandino tirou um
sarrinho de Sacomori, Peto t
Kuster, dizendo que este
humilde trabalhador" deve-

ria "ao invés de reclamar,
convidar os vereadores para
tomar banho na piscina
porque nos últimos dois
meses ele encheu a piscina
três vezes. Fstou ao lado dos
consumidores, mas este '
um sujeito desonesto" fin.--
lizou [)obrandino
Sacomori ainda tentou urna

saída: "Tenho urna das
maiores piscinas particula-
res de Foz do igtiaçu, (:om
mais de 1(X) mil litros de
água e gasta 20 mil cruzeiros
por mês com água. Deve
haver irregularidade na lei-
tura destes relógios e isso
precisa ser resolvido".

Dobrandino respondeu
dizendo que "nós tarnhèrn
estamos preo upados com a
o aumento das tarifas"
lembrando que "ciuern faz a

À
Dobrandino: Este "humilde
trabalhador" tinha uma
piscina em casa.

governo".	 troco a Sacornori: "Diante

	

Na sessão seguinte, o	 da denúncia do vereador
vereador e presidente do	 Severino Sacomori, fui veri-
Diretório do PMDR. Do-	 ficar "in I m o- e constatei,
br andino	 Si k',i 	 trouxe o	 estdrre( ido rjuc' o litimi Ide

Sacomori quer saber tudo 5

contas da Câmara
Uni requerim('nto do

vereador severi no 5a onior i
pode gerar ainda muita
poiêmica na Câmara Muni-
cipal. O edil peemedebista
através do requerimento N°
17/84 pede autorização para
verificar os gastos da Câma-
ra Municipal nos meses de
dezembro de 1983 a feverei-
ro de 1984. Justificando seu
requerimento, o vereador
disse que corno se'retário
da Comissão de Finanças à,
recebia mensalmente a pres-
tação de contas e que agora
procurou	 o diretor cia
(;âmari, sr. Manoel Orfana-	 acrescentando que 'as con-
ki e este lhe respondera	 tas passam pelo plenário
negativarnente	 como podem verrificar atra-

	

A vereadora e presidente	 vês dos livros de atas e que
da Câmara,Arialba 1 reire, 	 foram encaminhadas à se-
pediu a palavra e disse	 crf'taria à dkposição dos
admirar "o espirito ombati-	 vereadores e pod('nl ser
o do vereador Sacomori", 	 r'queridas a qu,ikitier mo-

Diretas já: Vereadores
pressionam deputados

A Câm ara Muni( ipal de
1 oz do Iguaçu aprovou iiiii
requerimento assinado pelos
vereadores Dobrandino Sil-
va,	 Perci	 Lima, Arialba
1 reire, Sérgio Lobato Ciro
[)ias, José C. Rorato, João
Kuster, Antonio das Graças,
Carlos Roberto Campana,
Florentino Ferreira e Severi-
no Sacomori, que solicita da
presidência da Casa o envio
de expediênte aos deputa-
dos federais e senadores que
representam no Paraná no
(ongresso Nacional, exor-
tando-os a aprovarem e
emenda Dante de Oliveira
que restabeleça as eleições
diretas para Presidente da
República

Diir,int('	 ,i	 disi ussãc,

Tércio é cínico e
intencionado, diz

Fm pr( ii iiri iano'm ti	 na
tribuna da Câm ara Muni ci -
paI o vereador Ciro Dias
chamou o deputado Tércio
Albuquerque de "cínico 011	 -
mal intencionada", explicou
que o deputado "toda vez
que fala d imprensa ou com
pessoas se diz fávorável às
eleições diretas e agora, na
Assembléia, se coloca radi-
calmente contrário a este
anseio do POVO brasileiro'

(:iro disse que as elei-	 -
çóes diretas virão de qual-
quer forrn,i, "queiram ou
naõ dalguns deputados do
i'DS" porque o povo não	 (ira: Tércio é cínico.
suporta mais "tantos des- tos 1 t, ti Lera uso da
mandos e tanta corrupção" 	 palavra para defender W.'uiis

Por	 fim, o vereador	 Rens'entmtti e flc) ('OnCf,'d('ra
riticou o lider do prefeito,	 aparte S,11( t, ! (1( ) j )f Ciro

1 rnerson \\ agner , que mmli	 Di,5

Suplicy em Cascavel
A cOnvite do DCI-., AL)U',,' 	 exigirar'n também eleições

e FECI'v'EL, o deputado diretas para diretor e reitor
Eduardo Malara,,o Suplic de faculdade e iiniversida-
esteve em Cascavel na da, tema que tanibém foi
última terça-feira onde pro- objeto do plebiscito
teriu palestra aos estudantes	 No dia 26, na cantina da
daquela faculdade sobre o	 1 ecivel, os estudantes pro-
tema "A quetão econômica moveram um ato púhli( e

is eleições diretas''	 j)rO'diretas Tudo isto vim
Após a palestra, num	 com provar que 05 1 ifl iversi

trabalho realizado pela (Nt	 tários de Cascavel estão
1 ANDI S e l-AÏt tURA, foi	 tomando trente a urna luta
realizado um plebiscito pi.-	 que hoje é anseio de todo o

Ias diretas para presidente	 oovo brasíleiro. Enquanto
Na ,, Cédulas (15 estudantes	 issO em l oz do lgl,iç (i

[)esta vei o vereador
Severino Saomori deu uni
balão ocupou a tribuna da
Câmara para denunciar 'a-
hurdos e safadezas cometi-
(ia pela Sanepar", citando o
tato de um consumidor que
pagou no mês de Fevereiro
Cr$ 1.82 1 ),(X) de sua conta de
água e em março esta conta
subiu para Cr$ 99.112,00..

Sacornori, sem averiguar
o porquê do aunwnto, disse
que a residência era "de um
humilde trabalhador" e que
ela havia ido reclamar junto
a Sanepar a lá lhe disseram
que a solução seria "pagar
a conta em seis meses".

Em aparte, o vereador
Alberto Koelbl endossou as
palavras de Sacornori di-
zendo que, a Sanepar "vem
cometendo muitas safade-
zas"

João Kuster engrossou a
fileira citando o caso de
uma conta onde num mês
foi cobrado 6.50() cruzeiros
e nos mês seguinte 40 mil
cruzeiros. "Se a gente for
reclamar eles dizem que se
trata de vazamento. Ora, se
isso fosse verdade, cada um
de nós teria que comprar um
submarino. Acho que o
Richa deve dar urna prensa
em seus assessores para
melhorar a irnam do

leitura dos iiidrô,netrosé a
Canipanhia Mercado, urna
Campanhia Mercado,
urna herança do neysmo
uma vez que fizerar'n
que vem vai vencer este
contrato e já pedi que não
façam a renovação porque
está pre udic ,indo os
rios

,obre as

Sacomori: de olho nas contas
da Câmara.

Mento para apre( 1.1 Ç ão
Arialba acrescentou que o
Regimento Interno "não
obriga que o balancete seja
apreciado pelas comissões",
mas que a partir deste ano
vai determinar que isso
aconteça e finalizou dizen-
do que' os do umentos não
podem ser exibidos a qual-
quer hora do dia ou da noite
em prejuízo do funciona-
mento desta (asa",

Voltando d usar a pala-
vra, Severino Sacomori disse
qio nunca solicitara docu-
mentação fora do pra/e
legal e "acho que devenios
ter acesso permanente ás
documentações Não po-
demos nos sujeitar a (a(la
vez que precisarmos de
documentos ter que siii
correndo atrás da l'r'si(it',ltd
da ( âr'n ,ira '	 --

,iIlun s vereador(-, do i'D
disseram que somente assi
nariam o documento se fos
se dada nova redação,par
eleições diretas em todos o'
níveis. Os subsc',-itoreç dc
requerimento argumentir-ii
que unia vez restabeleçicj,i,
as eleições para presidente
em outros níveis viriam
autoniaticamen te

Por fim, o documento to
aprovado com os voto'
contrarios dos vereadore'
Emerson Wagner, Justinc
F3ianco, Alberto Koelbl e
José Arceno,

Dizem que o deputado
Antonio Mazurek (pró-indi-
retas) meteu a colher neste
a n g i

mal
vereador

C)
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Lenir em visita as obras do Terminal - ao fundo o bosque. Novos cursos na

4

Facisa até

ié
Lenir junto as obras de Terina1

Hiromi preside Lenir Spada
homenageia
RichaCarimã

meados do ano

Uma praia a 14 auilõmetros da sede
do município de Santa Terezinha de taipu
e com ampla vista para o lago é uma das
obras que mais orgulham os moradores
do município vizinho. Para a prefeita
Lenir dos Reis Spada, a praia e toda sua
infraestrutura tem sido a "menina dos
olhos" Afinal o que está sendo
construido às margeni do grande lago é
urna tentativa do município se recuperar
dos prejuízos advindos dasdesapropria-
ções. Hoje suas melhores terras,
mecanizadas e de alta produtividade,
estão debaixo d'água. Do antigo Distrito
de Alvorada do Iguaçu só ficaram
alguns escombros para que algum dia as
pessoas se lembrem que ali havia um
próspero povoado. Debaixo das águas
do lago de Itaipu ficou o que sobrou dos
"boliches", residências, salão de bailes,
igreja e cemitério.

Lenir é uma das vttimas de Itaipu.
Em Alvorada do Iguaçu ela tinha sua
morada, ao lado do depósito e secador
de cereais. Seu mando. Natalino,era um
dos maiores produtores da região e
comerciante de muito prestigio em todo
o Distrito. As coisas aconteceram
rapidamente. Natalino, Lenir e os filhos
tiveram que se mudar para Santa Tere-
zlnha depois que suas terras foram
desapropriadas. Veio a emancipação, a
campanha e Natalino foi indicado
candidato a prefeito pelo PMDB.
Poucos dias antes da eleição. Natalino
morreu num acidente na BR 277. O
Diretório do PMDB se reuniu de forma

PMDB promove

extraordinária e indicou Lenir como
candidata a prefeito, sulstitulncjo seu
esposo morto antes de chegar a reta
final.

Lenir dos Reis Spada, deixou sua
cozinha, seu ferro de passar roupa e a
vassoura para assumir a cargo de
prefeita do município que estava
nascendo. Ela havia vencido de forma
esmagadora seus adversários do PDS.
"JUSTA HOMENAGEM"

A construção do Terminal Turistico,
justamente no lugar onde outrora estava
o povoado de Alvorada, talvez seja uma
justa homenagem que a Prefeita esteja
fazendo a todos aqueles que antes
viviam e trabalhavam ali. "Eu sei que
nunca mais iremos recuperar o
potencial econômico desta área mas
pelo menos vamos fazer com que este
lago que está ai produza dividendos
para o nosso município", afirmou Lenir
durante uma visita feita recentemente
às obras que farão parte do Terminal.

Até o final do ano estarão
prontos a pista de motocross, o
camping, "redor e locais para
comércio. O atracadouro já está em fase
de terminação.

Não resta dúvida que é uma obra
para tomar um prefeito orgulhoso. E
Lenir ainda mais, pois sem recursos e
com sómente duas máquinas está
conseguindo manter as estradas em
bom estado de conservação e constru-
indo o Terminal ao mesmo tempo,

reunião na Vila

A partir (J() "c-'gundo 'emetre
deste ano a Facisa irá incorporar
quatro novos cursos. Pelo menos
esta é a expectativa criada com a
vinda a Foz do Iguaçu da Comissão
verificadora, presidida por Paulo
Beltrão, presidente do Conselho
Estadual de Educação. Ao declarar
que a Facisa é uma das melhores
instituicões do ramo em todo o
Estado do Paraná,Beltrão deu sinal
verde para o otimismo existente na
comunidade iguaçuense. Esta de-
claração do presidente do CEE, foi
feita durante a cerimônia de
instalação da Comissão Verifica-
dora, realizada na Facisa. Esta
cerimônia contou com a participa-
ção do prefeito Wádis Benvenutti,
que lembrou na ocasião a
importância da instituição, enfati-
zando que "desde o começo da
minha gestão procurei hu'car o
potencial humano da Facisa, Até
mesmo a equipe que elaborou o
diagnóstico administrativo íman-
ceiro da Prefeitura foi chefiada
pelo professor Jorge Tasaki (ld

1-acisa, que hoje é Secretário da
Administração. Além disto o
Secretário de Finanças, Ivanir
Toffolo, também é originário desta
escol . assim como alguns direto-
res de Departamento".

Para o prefeito, o reconheci-
mento destos cursos poderá ser o
primeiro passo para a criação di
futura Universidade Latino Ameri-
cana.

Presente também no cito, (1

professor Narcisio Valiati, presi-
dente da Funefi - Fundação
Educacional de Foz do Iguaçu -,
entidade mantedora da Faculdade,
ressaltou a criação do curso de
turismo justificando "ser esta
atividade econômica muito impor-
tante para o município".

A comissão verificadora traba-
lhou em Foz durante três di,is
seguidos, buscando coletar a maior
quantidade possível de dados pari
suprir o relatório de reconheiri-
mento. Além do professor Paulo
Beltrão fazem parte os professores
E leutério Dalazem, Maria Maciel

Santa Terezinha de Itaipu:
obras do Terminal Turístico em

estado adiantado
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Santa Terezinhe de itaipu, na

pessoa da Prefeita Lenir dos Reis
5	 Spada, ao transcurso do primeiro

De nada adiantou a tentativa Cia ano de governo do sr. José R'icha é
alguns "setores maldosos" tentar imperativo que, nossa manifestação

f desestabilizar Romeu Kavobeta. No se faça presente Venceu-se uma
último domingo ele foi eleito presidente etapa da administração e esta foi
da Assoc~ Comercial de Santa atingida com sucesso. Sabemos

	

-	 .Terezinha de Itaipu, entidade recém que, as dificuldades foram muitas,

', 1 	 _	

ZI,
fundada, que vem de encontro aos mas o espírito democrático e a

	

lJ	 \anseios do empresariadodo municipio. tenacidade na luta para atingir seu

	

-__
___	 Cerca de 100 empresários participa' otetivo forem firmes e seguros. A

ram da votação e, por unaninidade, valorizaçao do trabalho comunitário.
elegeram a chapa única. encabe acredibilidade readquirida pelo
çada. por Kawbeta, A diretoria ficou povo paranaense ao que conceme

 assim composta' presidente: Romeu ao seu governante, valeram já os
O flash registra o momemo em viremos aqui porque pretenoemos policia), Altair Silva (Cetren) e Ciro Hiromi Kawabata. 1" vice: Airto José esforços despendidos até o monien-

ue peemedebistas Iguaçuenses e cumprir com nos	 promessas Dias (vereador). 	 Vianna, 2° vice: ldone Luiz Grolie, «
irigentes de órgãos estaduais em feitas durante a campanha política—, 	 Por fim () deputado Sérgio secretário: Sebastião Lezirnaco Heidger. 	 Há esperança e certeza de que
oz do iguaçu coversavam com a disse , o presidente do Diretório, Spada foz um balanço do atual 21 secretário: Elso José Reichert, juntos chegaremos ao encontro das,

,opulação da Vila Carin, ouvindo vereador Dobrandino Silva, 	 estágio da campanha pelas eleições Tesoureiro: José Antonio Vicente. 2° soluções que satisfaçam os anseios
suas reivindicações e discutindo o	 A reunião no Canmê teve inicio diretas, criticou o governo federal, o tesoureiro: Juversino Fernandes Silva, e as necessidades dos paranaenses1
,Iano de governo José Richa. 	 com explicações de Miron Nikieví . ex-prefeito que "pernstiu pilantras vogais; Ivo Nandi, Natal Spncigo, e do Paraná.

"Se opovo não tem condições tch, Roque Shomobay (Sanepar). abrir lotoamentos frios para enganar Alcidio Puhi, Leonizio Magagnin e
ie ir até os órgãos públicos nós Gerson Galiciolli (Delegacia de o povo". 	 Renato Montemezzo.



Um ano de
democrático

governo
e participativo

Valdir Sabadin

Após um ano de 'governo do com o homem do campo com
exmo. Sr. Governador José Richa a agricultor e com o bóia-fria. 	 -
frente do Executivo estadual,vemos 	 Salientamos ainda a valorlzaçao
que mudou muito em diversos que dá ao homem e a prova está na
setores.	 solução encontrada para os sem-

0 que nos alegra e nos terra. Antes não existiam áreas
entusiasme é, sobretudo, constatar disponlves. Hoje o governo as,
que o atual governdor é uma pessoa descobriu e as distribui àqueles que
que procura ouvir o povo através de querem trabalhar.
consultas à população e depois age 	 Os pontos altos, entre outros, é
em consonância coma vontade o PrOgr5rTei de Conservação de solo

em mocrobacias de Medianeira,
Popular	 também foi preocupação - é

O povo sente-se valorizado prioridade. Podemos aqui compro-
porque pode manifestar, mais agora ver a contribuição do Estado na
que antes, o que sente e pensa. construção da Escola João Paulo II.
Pode discutir assuntos relevantes ampliação da Escola Sen-i.naris de
de interesses da comunidade ao pró. Barro Braga e pagamento de
prio plano de governo estadual.	 professores.

A população tem confiança e fé Através das eleições diretas dos
de que o atual governo fará muitas diretores das Escolas Estaduais
obras o construirá, em nossa região sentimos mais de perto a democra-
a BR -.163.	 tização e a intenção do governo em

Esta obra, o govrernador a que o povo participe das decisões
iniciará em breve e se tomará uma do governo.
realidade até o final do seu	 Com esse governo, vimos que o
mandato.	 .próprio processo politico institucio-

A recuperação financeira do nal evolui no sentido de muitas
Paraná é urrei prova do que é reformas e de eleições Diretas para
excelente administrador e homem Presidente da República, graças a
capaz de cumprir o que prometeu. um trabalho de consciõntização,

Vemos que esse governo está liderado pelo nosso eminente
voltado totalmente para o governador apoiado pelos nossos
povo fazendo justiça, pnncipalmen- senadores e Presidentes do PMDB
te com o funcionalismo Público Regional, Alvéro Dias e outros.
Estadual, concedendo o reajuste 	 O nosso Município foi atendido
semestral e o 13° salário,	 de maneira previligiada pelo gover-

Notamos ainda que mudou no no do Estado, tendo em vista as
setor da casa própria, onde consta- verbas destinadas para o Setor
temos a preocupação do governo Educacional e de implantação do
não só em construir casas para novo sistema da água, onde o
vender n'eis construir moradia a Estado entrou com sua parcela e o
contento, dentro das condições do governo Federal, não.
futuro morador em que este possa Ninguém governa sozinho, se o
contribuir na construção da própria governador José Richa teve suces-
casa, pelo sistema de multirão, so e foi até considerado o melhor
reduzindo as custas, Como recen- governador da oposição do Pais, é
temente, foi implantado no munici- porque possui uma equipe de alto
pio de Céu Azul. 	 nível, capaz e integrada ao ~rito

Sentimos que o atual governo de austeridade do governador José
está verdadeiramente preocupado R'scha

IS COPEL
5	 AVI S  DE DESLI

p ara realizar serviços vá até o Rio Iguaçu.
que aumentarão a seguran-	 A realização deste desli
ça e eficiência na distribui- ganlento dependerá das
ção de energia elétrica, a condições atmosféricas,
COPEL comunica que fará podendo ser antecipada a
desligamento dia 02/04/84, normalidade no abasteci-
Segunda -Feira das 07:00 às mente
10:00 horas, afetando os
consumidores	 localizados foz do Iguaç(1. 27 de março
entre o Hotel Bourbon e de 1984.
Hotel das Caratas e INC° JORGE LUIZ R, DIAS
consumidora lurais ao ton- Gerente do Escritório de
go da 13R .469, entre a Distribuição de Foz do
Estrada velha de Guarapua- Iguacu
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Dois prefeitos da região Oeste falaram a Nosso Tempo sobre o primeiro ano

da administração José Richa. Delso José Trentin, do PMDB, eleito pelo povo nas

últimas eleições e Ivo Antonio Darolt (PDS), nomeado em substituição a

Luiz Bonato. Vejam o que cada um disse.

NOSSO TEMPO - Passado
um ano, o que mudou no
governo do Estado?
DELSO TRENTIN -
dúvida houve mudanças
substanciais no trato
administração pública,
democratização do poder
um dos maiores avanços do
Governo Richa; a moraliza-
ção do Governo, urna das
propostas básicas da am-
I)anha, está sendo efetiva-
mente cumprida, e não
precisamos citar exemplos,
porque todo dia a imprensa
tem registrado Isto sem
dúvida tem contribuído para
que o povo voltasse a
acreditar e a participar do
Governo Democrático que
foi implantado no Paraná
com a eleição de Richa, é
(laro que ainda não foi
atingido o estágio que o
POVO paranaense deseja,
mas o próprio povo entende
que em pouco mais de um
ano de administração não é
possível mudar uma estrutu-
ra que a vinte anos tinha o
autoritarismo e a prepotên-
cia, cqmo meio para isolar o
povo de participar do
Governo.

Uma prova de mudança
e que o povo acredita no
Governo Democrático de
Richa, foi a última pesquisa
realizada pelo GALLUP, na
qual o povo paranaense
colocou o Richa, campeão
de popularidade, isto sem
sombra de dúvidas é a maior
prova de mudança que
poderíamos ter:

nt - Qtje criticas teria a fazer
da atual administração?
TRENTIN - Seríamos injus-
tos em criticar a atual admi-
nistração em seu primeiro
ano, porque o orçamento foi
deixado pelo governo ante-
rior e entendemos que a
mudança de filosofia do
Governo na aplicação dos
recursos não foi possível,
como gostaríamos, mas,
entendemos que a partir
deste ano os resultados

Trentin diz
que foi bom
governo
serão melhores alocados do
que no ano passado, que a
própria máquina administra-
tiva não estava ajustada
como nós e o próprio
Governo desejava, nós fa-
zemos apenas uma observa-
ção, o porque de não ter
feito uma devassa na
máquina de corrupção mon-
tada ao longo dos vinte anos
de ditadura e desgovernos,
mas acreditamos que ainda
haja tempo, para de uma vez
por todas terminar com o
boicote que os Prefeitos do
PMDB, vêm sofrendo de
funcionários que não aca-
tam as ordens e diretrizes do
Governo.
NT - Qual a avaliação do
Secretariado de Richa
TRENTIN - Se o governo
Richa tem feito um grande
Governo, temos que recon-
nhe:er e parabenizar toda a
equipe de Governo, que uni
conjunto harmonioso tem
demostrado Capacidade e
dedicação, para realizar o
que foi proposto em cam-
panha, temos certeza, que
se continuar neste ritmo vai
ser uma das maiores admi-

nistraçáo que o Paraná
teve, mesmo sem realizar
obras faraônicas que tanto o
PDS cobra, mas sim um dos
maiores governos no campo
SO( ial, r" claro dentro das
limitações do Governo Esta-
dual, mesmo em campanha
tínhamos o entendimento e
pregávamos em palanque
"que a conquista do Gover-
no Estadual era apenas urna
questão para conquistarnio
a democracia e justiça
social; o ponto final desta
caminhada era o Planalto,
mas através de eleições
diretas para Presidente da
República", e o povo
entendeu a mensagem, por-
que em todos os cantos do
Brasil, participam dos comi-
cios pró-diretas
NT - O seu Município foi
atendido pelo Governo?
TRlN1 IN -Não Nós não
tivemos previlégios por ser
Corbélia um Município ad-
ministrado na gestão ante-
rior pelo PMDB, onde
campeavam as pressões
políticas de toda ordem;
Corbélia no Governo do
"Neipotisnio Desbragado-,
não recebeu verbas e nem
obras básicas para que
pudesse assegurar o desen-
volvimento mínimo,	 no
campo social e na prestação
de serviço, as poucas
vinculadas que prestavam
serviço em nosso Município
foram fechadas ou transfe-
ridas para Municípios vizi-
nhos.

Não pedimos tratamento
diferenciado dos demais
Municípios, o que queremos
é restaurar a autonomia
municipal, e nesta luta
temos certeza que a partir
deste ano, Corbélia, o povo
de Corbélia vão ter as suas
reivindicações atendidas por
que este é um compromisso
de praça pública, do Gover-
nador para com Corbélia.
Nós também vamos cobrar
com mais insistência o que é
de direito de Corbélia.

Darolt diz que faltou objetividade
NOSSO TEMPO - Passando um Delegacia de Polícia, da CIRETRAN atende,- a estas reivindicações, isto
ano, que mudou no governo do e da Cia. da Policia Mlitar. - 	 é, havia capacidade financeira para
Estado?	 NT - Qual	 a avalsaçao do o atendimento? Ou o Estado
IVO DAROLT-O Governo anterior- Secretariado cio Richa?	 atendeu alguns e não outros? Isto
se caracterizava par obras, isto é: DAROLT - Em tratar-se de nos não sabemos.
rede fisica de escolas equipamen- primeiro ano, honestamente. enten- NT - Quais são as principais
tos para Segurança Pública, coes- demos que uma avaliação com rMrindicaçrjes que V. Excia. teria a
twçaõ de estradas pavimentadas. O maior propriedade não sena justa. Izer para o seu município ao
atual, neste primeiro ano, caracteri- urna vez que necessário se faz em Governo do Estado?
zou-se por levar à população urrei qualquer inicio de administração um
nova filosofia de Governo em que a perlodo de avaliação da realidade de DAROLT - O astaltamento da
sociedade participa na solução dos cada Secretaria para então se iniciar Estrada do Colono, trecho Capane
problemas, não havendo neste um programe propriamente dito. Em me - Medianeira - Santa Helena, a
pedodo, no nosso rri.iriiclpio. tido a ter os práticos acreditamos ter 	 qual a Sua Excia. o Governador nos
participação expressiva em progra- faltado mais objetividade na atuação	 assegurou por ocasião de sua visita.
mas de obras.	 das Secretárias, justamente por não 	 em prestigiamento ás festividades

conhecer a realidade da conjuntura. 	 do 230 Aniversário de Medianeira.
NT - Que criticas teria a fazer da NT - O seu município foi atendido à que o faria durante seu Governo.
atual adm,nistmçao? 	 altura pala Governo	 com isto vem de encontro ao maior
DAROLT - Que o Estado assuma 	 - Não em relação aos anseio de nossa comunidade.
totalmente os custos nos Educan- problemas e as reivindicações	 Curso de nível superior e
dános do Estado, na manutenção e apresentadas, todavia não podemos construção, pelo Estado, das pontes
meios para funcionamento, da precisar da possibilidade do 	 o	 de maior extenção.
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Bronca de
moradores

Os mo:adores da rua Rio
de Janeiro, entre a rua Um e
Idmundo de Barros, estão
falando em qualquer hora
(listas ir botar bronca em
trente à Prc'teitura. \'ia
publica tomada pelo mato,
falta de ilumínação.púhlia,
sem falar no alto índice de
marginalismo na área. Tâ
na hora das novas autorida
des municipais darem uma
olhadinha ali pro lado clii
Vila Maracanã e ver como
andam as coisas

Rua
Coronel
Vianna

POr alar 'in rua 1 dmin
dO de Barros, há Unia grande
espectativa por parte dos
moradores quanto aos novos
da prefa Principalmente no
trecho entre a rua Santos
Duniont e Avenida Paran,
mais conhecida como "vale
des onhecido" Houve um
tempo em que os morador(,,,
(liste trecho (nós inclusive)
deram o nome a este trecho
de rua Coronel Clóvis
Vianna, numa justa home-
nagem ao responsável pelos
buracos, barro, mato e
escuridão. Dizem que o
asfalto não saiu porque
algum frentista (de muita
frente), resolveu molhar a
mão de alguém no Paço
Municipal. Mas isto foi no
tempo dos coronéis (de triste
memória por sinal Mas
enquan to o Wádis não
manda dar um leito vamos
curtindo as enc bentos, bar-
ro cobras e outras

Sentir
com
paladar
alheio

Prá quem ainda não sabe
ai um esclarecimento. O

1CM do Município está
quase totalmente compro-
metido com o BNH. Ou seja,
a grana fica no banco e não
retorna ao município para
que a Prefeitura possa
utilizá-lo em beneficio da
comunidade Sabem porque1

1-	 (Rio	 as	 bt'la	 ruas,
iluminadas e floridas das
Vilas de Itaipu foram covis-
truidas às expensas da
Prefeitura. Agora temos to-
dos que ficar até o ano de
1995, pagando uma divida
que não é nossa. Isto que '
sentir gosto com paladar
alheio, Sabem quem são
culpados? General Costa
Cavalcanti, coronel Cunha
Vianna, coronel Levy, outros
coronéis e muita gente que
ainda permanece "marajo-
ando" na Prefeitura

O preço
do anél
viário

1 rrqudnto r' ''honirs
tizeram o tal de malha
urbana, com seu anel viário
e "trevos da morte", de
forma acelerada e gastando
altas granas, foram também
construindo as ruas belas e
floridas das vilas Muitos do
antigos proprietários trenti'
tas do anél viário tiverar
que vender seus lotes pra
poder pagar a Taxa de
Melhoria (ou melhor do
ltaiputaria) Aqueles que con
seguiram ti( ar por teimosia,
tiveram que vender vários
metros de suas propriedades
para pagar o asfalto e viver
em avenidas mesmo sem ter
uma rede de es goto sequer
Este foi o preço que o povo
de Foi 'do Iguaçu pagou
para poder levar as visitas
até as vilas e mostrar as
belezas de nossa cidade.
ainda tem gente que chorou
quando o coronel Vianna foi
embora

A morte
do rio
M Boici

n lalar t'ni t'sgoto,
transformaram nosso histó-
rico rio M'Boici numa
loaca aberta cOS ( Í'tlS 1 5t(

rio já serviu de inspiração
para guarânias e sonetos,
fazendo parte do acervo
c'colôgic o-( u Itural e h isbn
co da cidade hoje é um
depositório de merda. urina
e águas ser'iilas. Fxiste uma
lei de proteção dos nossos
mananciais O ('Stcl na hora (li'
ser obedo ida Vamos nor li
iwrar o rio M'Boicy ou entao
dcc retar a sua morte, por
( ulpa únu a e exc lusi a

dtq1ti'Ir' (1(10 d', ori,rfli (lii
dar da sua pureza: o podei
público municipal, Suhrema
O Outro' mais

Mobilização
da
comunidade

turvo preteito \\ adis
Uen eriutti, continua atuan
do a pleno vapor Seu plano
de imediato é o trabalho de
conscientizaçao O mobiliza-
ção da comunidade, para
que juntos Poder Ixecutivo e
população, possam buscar
sol u ÇOe5 para os problema,,
criais emergentes do municí-
pio \\' adis já pensa partir
para manutenção, através de
grupos comunitários, da
pracinhas e outros logra -
(louros públicos Para tanto
o novo prefeito trouxe de
São Paulo, um técnico em
administração de empresas,
que terá a seu cargo
incentivar a criação destes

grupos m todos os bairros
(II ( idmIt,

Fantasma
na Prefa

Os estudos real i tados na
Prefeitura antes da posse de
Wâdis Benvenutti desvenda-
ram uma série de raistérios
da nossa administração pú-
blica muni(-pal. Das nij;s
aberrantes é o listão de
funcionários fantasmas. Só
)ara se ter uma idéia há urna

antiga e bem renumerada
funcionária que em
dias Ów1s 5() se apresontoli -

Av.Juscdino

Kubjtschck,2447

Forres: 73 . 1414 e

1O7 Do I(,tPA(, t;	 i'

Segurança Nac:ionaj , ( hega-
rá em Medianeira no próxi-
mo dia 28 e deverá ficar até
dia 29. A comitiva será
composta por três membros
e o"prefeito Ivo Da Rolt,
recebeu ofício do (:apito-
de-Mar e Guerra, Mauro
César Rodrigues Pereira, que
é Chefe de Gabinete da
Secretária Geral informando
cia visita.

Os "hornis" do Conselho
de Segurança deverão tratar
om Da Rolt os seguintes

temas: a - apreciação dos
principais problemas do
município; b - levantanien-
to de necessidades para a
possível con essão de auxi-
lios.	 c	 -	 existência	 (lo
qi tostões tunchrri as

ara	 ti ,ir)aitrar	 em	 i. in(o
(lias Ou seja ela está
devendo 1)50 dias de traba-
lho ao povo de Foz do
Iguaçu Tasaki, pelo jeito,
vai ter que queimar as
pestanas para por a casa em
ordem Se for implantado o
SOU plano de racionalização
aproximadamente 450 fun-
cionários serão suficientes
para movimentar a máqui-
na. A prefa tem hoje 85
barnabés

Da Rolt
eos
II	 • FFhomis

Uma corri itiva da So no-
taria Geral do Conselho dc'

Avenida
'vi 3 1 	 1094

bOI 1 j)()

ENJQUANTO ISSO NANA VILA PAR,GOALA.
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Um pior	 1 A obediência

(.) aniversário (Ia Revolução -'
O ministro do Exercito expediu o seguinte aviso,

• referente á passagem do aniersã,rlo da Revolução
de 32 de março; "A data de 32 de marco de 1984 assi.
naia o transcurso do 20" aniversar da f'tevoluç,'
Democrática, quando Exército e 	 y.q6rs

mesmos ideal,. reiteraram a	 áo de
co5rsírm Brasil democrático.	 ndo a
Naç8o i1vrek-a4jJa do inimigo a serviço de men-
tOres estrangeiros; PaiLrsoLre e Isõdios ex-
pres.sivos de nossa História dee rada. por
Co ver de patriotismo, para servir de exm pio e esti-
mulo as -e,'açôea mais Jovens: é imperativo se
exaltar aatuação destemida e correta daqueles que
Iut.aran, contra a subversão c  terrorismo; é dever
de (odo brasileiro cu,tuar a memória dos que sacr
ficaram suas proprias vidas em defesa tios valores

	

- :	 trad1cJonaisíntc; o Exército, tntelramen.

	

•	 te voJLadpara o aperfeiçoamento do seu preparo
)e7issIonaJ, estar* sempre a tento e pronto para rc

4- chaçar Investidas idiosa de aa'1tt4ires e maus
brasileiros que atentarem contr	 'ei, a O

•	 poderes constitui dos e nossas Lnsti ka ç
Resolve: 1 - Determinar aos Exército. Coman.

dos Militares de Área e, no que for aphc 'ei, ao
Estado-Maior do Exército. i)epartazne,,to, S reta	 -,
ria de Economia e Finanças e Secreiarla .Ge 1 do
Exercito, que as comemorações referentes á It o.

Juçgo sejam desenvolvidas, em
ções, em solenidades estritament militares, no (II
81 de março. obedecendo a seguinte prograrnaçéo
mínima a - Palestra alLsiva á data focailz,ando a
participação do Exërcitc no Movimento Democra ti-
co de 2964. b - Formatura da Tropa para: leitura
da Ordem do Dia minIsterial e homenagem àqueles
que se sacrificaram no cumprimento do dever. 2 -
Recomendar ivulgaçio dos eventos programa,

v a dos meios de comunicação social
dlsponlvels.	 ..

que 
outro

Quem é que gosta de ser
substituido num cargo por
alguém mais capaz? Quem é
que gosta de deixar um
cargo e, tempos depois ouvir
dizer que seu substituto sim
é que é. Entre ditadores,
então a mecânica é levada
extremamente a sério, e isso
vem muito ao caso das
sucessões presidenciais no
Brasil do regime militar. O
único orgulho deles parece
ser o de ver o sucessor
acusado de mais incompe-
tente e mais corrupto.

O general Ernesto Geisel,
não suportaira deixar o
cargo de presidente para
alguém melhor que ele .
evidentemente, o general
Figueiredo também não vai
querer ouvir que seu suces-
sor abafou seu (des)governo.
I:ssa é interpretação que se
deve dar ao fato de-o regime
querer colocar no lugar do
Figueiredo o sr. Andreazza.
A sequência vai ficar assim.
Péssimo com Ceisel, pior
com Figueiredo e pior ainda
com Andreazza, ainda vai
chegar o dia em que , por
esse processo, o currículo de
presidente da República
precisará estar todo ele feito
de ignorância, malandragem

irluulluclue dfJ',OiU

um
Marchezan

Poucas pessoas vão sa-
ber Corno isto foi possível
mas há poucos dias tive uma
conversa rápida com o
Deputado Nelson Marhe-
zan. Como eu estava devi-
damente trajado com a
camiseta das eleições dire-
tas, o deputado veio invo-
cando pro meu lado: "Então
você quer votar pra presi-
dente"- me disse o homem
É 'laro que eu quero. Quem
não quer,. O senhor não
quer, deputado? - perguntei.
É quero, e já" - respon-
deu-me o homem. Retru-
quei: Por que então fica
falando e tramando contra
as eleições diretas? Aí ele
ficou meio perdido, deixan-
do claro que atua contra as
diretas para sucessão de
Figueiredo por pura traição
à sua consciência e mera
submissão ao Planalto. í
esse o tipo de político que
temos como herança da
revolução de 64. E o cara é
gaucho ainda por cima,
Deus nos perdoe e os
brasileiros relevem 'Nem
todos são assim. (lu)

Vw

41 -"'

Em luta
pela
libertação

lodos os meses a irmã
Angélica Chagas tem o
hábito de me fazer uma
visita no cárcere e trazer a
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ri stZi". Desta vez ela não
pode vir, rna mandou-me a
revista e urna cartilha, que
dou aos leitores de Nosso
Tempo:

"Pois é, neste mês você
está livre de mim, mas rã
da revista, que segue com o
desejo de que possa trazer
para você algum bem Eu
sigo para S. Paulo e só volto
1i pelo dia 6 de abril. Se
muito não posso fazer por
você, quero oferecer a Deus
minha vida neste tempo de
Quaresma pedindo a ele nue
o fortaleça nessa luta e
quanto antes você possa
estar em liberdade. Sua luta
é também "para que todos
tenham vida". Em seu ser
isso não é lema de urna
campanha - é urna realidade
Que seu testemunho faça
brotar vida nova de justiça,
paz e fraternidade no meio
do nosso povo".

Muito obrigado irmã
Angélica. E tenha certeza
de que vejo em seu trabalho
e na revista Farnilia Cristã o
mesmo testemunho que
você vê nesta experiência
por que estou p ssando
Corno Cristo nós também
ternos de morrer para
ressuscitar. ('orno diz um
cartaz que tenho aqui,
colado na parede do meu
cárcere. "A história de Cristo
se repete na história do povo
que luta pela sua libertação.'

Agora são os próprios
banqueiros internacionas
(caso do presidente do Bank
of América) que vêm ao
Brasil e sugerem que nossa
nossa?i dívida externa seja

negociada de governo a
governo". A idéia é boa e
nem é nova - já se cansou de
propor isso. Só não nos
demos conta de uma coisa.
Corno negociar de governo a
governo se nem governo
temos? No dia em que for
feito um inventário comple-
to da incompetência e da
fraqueza política do governo
Figueiredo, os brasileiros
vão querer que se apague da
historia o período que vai de

.. ntiro. que 'teCe
,'islais seria capaz Ic
vsquecer dele.
'.can ele,durante tode o
ar,, 'ly'	 :,,t(J
as p:	 iicus cançoes das

' r'arad,'. se divertii coe
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Troca - Financlarnefiros com as melhores taxas,
Compra- As me1hcs avaliações.
Venda - Vei'ciilos com garantia.
PARAGJJAÇU - O eu Revendedor Volkswagefl

(D Rua Xavier d&Silva '/66- Fone: Fone 73 . 3I 1

VEÍCULOS USADOS É COM A

De governo a governo
1969 a 1985. Será melhor
fazer de conta que esses
anos não existiram

E nesse negócio de que
os banqueiros internacionais
quererem ver a negoçiação
governamental está evidente
o desespero de causa por
parte deles. Finalmente, os
credores vão se pendurar no
saco de seus governantes
também, porque percebem
que de outro jeito não vão
mais resgatar seus créditos.
Estão se dando conta de que
não basta um Delfin Net
matar de fome uma nação
para pagar dívidas externas
infinitas	 -

1 ' ,,p , 4as"4 voc& liga .. seu
rii1. voce participa
de axiei grande integraçk'
que Movimerita milhares de
ptisCas. e memiD diante de
tantas crises, ele ainda

rva Muitos espoe

r-
0
iv
c

O)

a,

(o
a,
.c

co
o
40

E
a,

o
e,

RÁDIO CULTURA AM - FM
FOZ 00 IGUAÇU

L­­—————) BOMACO
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CONSTRUÇÃO LTDA
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Acabou o conflito que durou mais de ano.

.	 , .

Foram duas as mortes
entre a ano passado e o
inicio deste, sempre entre os
próprios jagunços - amea-
ças, destruição de ranchos,
queima de plantações, pro-
vocações, dificuldades de
transporte da produção de
um ponto a outro da
Fazenda Pdroeira a partir
do final do ano de 1982, um
latifún io de 7.977,30 al-
queires, ela foi adquirida na
década de 60, por Pedro
Minolli, que por ser italiano,
registrou a terra em nome de
seu filho Francisco Paulo
José Minolli. Este passou

)curaçao ao pai, que

4	 ministrava a fazenda
r .	 -	 epdrduo ue sua mulher,

í''dro Minolli passou a viver
rn Cladys Duarte, que no

OW ,	 ui(iO da década de 80
ntou fazer contratos de

drrendamento com os ocu-
p,	

pdntes - nem todos aceita-
mm pela exigência de 30 por
'rito da produção Essas

duas situações passaram a
gerar violêntos conflitos. Pai

LANCHONETE KITEN
Agora sob nova

direção
Bento Rautino

Comida caíra,
sortido, comerciei,
lanches e marmitas.

Rua Xavier da Silva, 1364
FOZ DO IGUAÇU

Telefones
Compro - vendo -

alugo

Tratar em Foz pelo
fone: 72-1616

Vende-se

Telefone

rossei ros, proprietarios e governo	 e filho passaram a disputar o
domínio da terra, cada qual
utilizando jagunços em de-assinam acordo na Fazenda Padroeira	 tesa de interesses opostos, e
os posseiros viveram entre

para toda área fogo cerrado, passando dias
e noites de pavor com
ranchos queimados e ani-

VIOLENCIA	 mais mortos. Ao mesmo
tempo, enfrentaram, tam-

Encerrando um período
de violência e ameaças, foi
assinado, neste final de
semana, um acordo definiti-
vo entre posseiros e proprie-
tários da Fazenda Padroeira,
em Matelândia, no oeste do
Paraná, com a intermedia-
ção do Instituto de Terras e
Cartografias, orgâos da Se-
cretária da Agricultura. O
acordb define que 116
famílias de ocupantes per-
manecerão numa área de
261,30 alqueires, dos quais,
200 serão doados. Quarenta
e sete famílias deixarão a
área conforme decidiu a
comissão de posseiros, pois
só participam do acordo
aquelas que realmente vi-
vem e plantam na área

"Companheiro, quem es-
tá lhe tirando daqui não
somos nós, nem os Padova-
ni, nem o ITC, disse um
membro da comissão de
posseiros durante a nego-
ciação, ao explicar a outro

com o intervi
Guaira no quer mais

viver sob intervenção. Pelo
menos é o que dizem os
dirigentes peemedebis tas
daquele município que no
último dia 15 foram ao
governador José Richa pedir
seu empenho na substituí-
ção do interventor, Kurt
Walter Hasper, que ocupa o
cargo há 20 anos.

Assim como nosso mu-
nicípio, Guaíra também é
considerada como área de
segurança nacional e de
acordo com Manoel Agos-
tinho, vice-presidente d(.)
Diretórío do PMDB, "o
partido quer a troca do
prefeito porque este é o
desejo da papula
ção de Guaira e uma
promessa da campanha

porque a sua tarnilia, que
possui terra em outro lugar,
teria que deixar a área. O
presidente do ITC, dvogado
João Bonifácio Cabral JR.,
disse que no passado o ITC
encaminhou ao. Instituto
Nacional cie Colonização e
Reforma Agrária, uma pro-
posta de desapropriação da
área, para a qual nao obteve
resposta

O ACORDO
As negociações foram

realizadas na sede da
Prefeitura de Matelândia e
se estenderam das 14 às 20
horas. Os proprietários da
Fazenda - irmãos Nelson,
Orlando e Celso Padovani -
decidiram doar 200 alqueires
ao posseiros, dois a prefei-
tura e 59,30 serão vendidos
ao preço de Cr$ 1 358,000,00
cada um. A transferência
será feita por escritura de
venda com o valor desses
59,30 alqueires divididos

enior
eleitoral de 82"

Lembrando que até os
vereadores do PDS querem a
substituição do prefeito,
Agostinho criticou a atuação
de Kurt Walter Hasper que
"se tornou prefeito vitalício
e está ocupando o cargo
corno ditador na administra-
ção. O povo não vê
melhorias no município e o
Chefe do Executivo se
recusa a dividir o poder"

O governaaor respondeu
aos peemedebistas guairen-
ses que concordava plena-
mente com a substituição,
mas desejava que hajam
eleições diretas para que os
prefeitos destas áreas sejam
escolhidos pelo povo.

Trinta por cento das 116
famílias foram consideradas
carentes e farão o pagamen-
to da seguinte forma: 30 por
tento do valor no dia 31 de
maio deste ano e 7() por
cento em maio de 1985. As
tamilias restantes pagarão '0
por cento em maio e mais 50
por cento em maio do ano
que vem. As famílias caren-
tes terão um juro de 12 por
cento ao ano e outras, de
100 por cento. Os posseiros,
que hoje estão dispersos em
cerca de 500 alqueires da
Fazenda, começam a trans-
ferir-se ao local da negocia-
ção no final de maio.
Atualmente estão colhendo
milho.

:-'-

Assembléia Geral ( )rdina-
ria da Coopavel realizada no
último sábado, aprovou por
unamiade Relatório e ba-
lanço do último exercício e
elegeu novo Conselho Fiscal
da Cooperativa, com man-
dato de um ano. O
Cnnçolho eleito e empossa-

bêm, nos últimos anos,
problemas para escoar a
produção agrícola.

No início deste ano,
Cladys Duarte, para quem a
fazenda foi passada, vendeu
o latifúndio Cerca de 900
alqueires, justamente onde
vivem os posseiros, foram
vendidos aos irmãos Pado-
vani que concordaram em
realizar acordo, que teve
duas etapas: em fevereiro
fói assinado um preliminar e
neste final de semana, o
definitivo. Em aproximada-
mente 40 dias o departa-
mento de engenharia do ITC
deve realizar a medição da
área total e dos Lotes que
caberão a cada ocupante.

-.
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do na ocasao, é integrado
por Antonio Oswaldo Dillem-
burg, Luiz Benetti, Ricardo
da Nova Bonato como

etetivos e Gemiro Domingos
Parizotto, Germano Bona-
migo e Rodolfo de Camargo
Pinto, suplentes.

VENDE-SE TELEFONE
RESIDENCIAL.
TRATAR PELO FONE:
72-2025

Extravio de Bloco

Foi extraviado um bloco de
Nota fiscal N° 901 à 950
Série "El" da Firma Nardi e
Habitzroiter Ltda
Foz do Iguçu, 23 de março
de 1984.

L ava Jato
Lá em Casa
LAVAGEM
Lubrificação
Troca de óleo
Polimentos.

Anexo Chopparia
e	 Pizzaria	 e
(ornoleto serviço

a ia carte.
Rua Marechal
Deodoro, 671

Fone: 74-1294
Foz do Iguaçu

Advogados
Mano Katuo Kato
Maria A. Ameida
Aderbal H. Mello
Ernani Pudeli

DEFESA DE
TRABALHADORES

Trav. Cristiano Weiricn, tai-
ficio Metrópole, sala 203
Foz do Iguaçu.
Rua São Paulo, 775 - Fone:
'23-4832 - Cascavel - Pr.

Guaira está de s. cheio

Aprovação unânime
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Vende-se esta usna de concreto

pela metade do preço de fábrica. Ela
foi utilizada por Itaipu e o Ferro Velho
Cruzeiro fez a reforma, deixando-a
inteirinha, 4 máquina tem garantia e
aceita-se carro no negócio.
Informações pelo Fone 73-316T ou no
Ferro Velho Cruzeiro, na Av, J.K. em
o, do luaçu
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a	 pela	 extin-
ção dos instrumentos
autoritários rema-
nescentes ao inicio do

período de abertura po-
lítica é urna das causas
que motivaram o poeta
e dramaturgo Estefano
Anzoategui a escrever
uma peça ainda sem
titulo que lembra a
vergonhosa prisão de
juvênciO Mazzarollo,
baseada em termos da

"SoPTé
capitalismo"() presidente muni-

cipal do Partido dos
Trabalhadores, Alfredo
Carvalho, acredita que
o PT é a ônica
agremiação política
brasileira que se coloca
contra o modelo capi-
talista implantado no
Pais A posição está
manifestando no últi-
mo boletim do partido,
em que Carvalho vê as
crescentes dificuldades
do trabalhador brasilei-
ro provocadas pela
constante alta dos gê-
neros alimentícios e
pelo avassalador índice
de desemprego que se
vê na cidade e no
campo.

'A burguesia, do al-
to de seus ganhos fi-
nanceiros, dos escân-
dalos, das Capemis,
Coroas, Itaipu, quando
procura lançar a crise
que asola a Nação na
crise mundial de petro-
leo e as altas taxas de
juros cobrados pelos
banqueiros internacio-
nais, não quer re-
conhecer que a cares-
tia, o desemprego e as
falcatruas seguidas são
consequências de uma
única causa - o modelo
econôrni(o implantado

Atençãc

lonÓI que O propr lo
governo militar acabou
desaprovando

Anzoategui, já com
participações em anto-
logias poéticas parana-
enses e fundador de
alguns grupos teatrais,
foi diretor de Cultura
do Município de Cas-
cavel e candidato a
vereador pelo PMDB
em 1982. No teatro,
Estef ano escreve, dirige
e atua

no Brasil", atirma Car-
valho

Ele também observa
que o capitalismo pre-
cisa de uma reserva de
trabalhadores para
controlar os salários e
para ter essa reserd,
passa a expulsar o ho-
mem do campo para
engrossar o cordão dos
desempregados e fave-
lados. "O capitalismo
internacional, de outro
lado, precisa dos quin-
tais como o Brasil e
outros países subde-
senvolvidos para neles
implantaram ditaduras
militares ou governos
civis corruptos e in-
competentes"

Antes de completar
que só o PT é contra o
capitalismo brasileiro
('o resto é o resto"),
Carvalho assegura que
"não são os burgueses
da situação os grandes
culpados da situação
da nossa Pátria, mas
todos os burgueses que
vivem do sangue dos
trabalhadores brasilei-
ros, qual vampiros
sedentos Não importa
em que partido este-
jam, os burgueses de-
vem ser responsabili-
zados pela atual crise'.

prefeitos

Peça lembra drama
de Juvêncio

contra

CAPTURAR LUCROS
NA ESPIRAL

INFLACIONARIA.
Não foi por causa de seus belcs

olhos verdes que a Banestado se tomou
uma das primeiras e mais bem-sucedidas
cc'rn'to,as do pais.

Há algo por trás disso.
Agilidade, astúcia, uma certa capacidade

de vislumbrar lucros onde aparentemente
só existem névoas.

Este o seu know-how. Um know-how que
está a sua disposição através do gerente
de qualquer agência Banes fado.

Se você tem bens para gerir, valores
para aplicar, patrimônio para ampliar,
rtúo entre desarmado nessa espécie de
selva que é o mercado financeiro.

Entre com a Banestado.
Você já está no lado certo.

BANESTADO CORRETORA



)espachante
Kalichevski ^

Despach4nte de
trânsito

em p lacamentos
licenciamentos de

veículos em
geral

Rua Tascano &ito, 307 Fone: 74-27
83 e 74-2932 -Ane'a7 ao Esc,iio
KaIichevd - Foz do Iveçu
.5-'--

OTtNIS MAIS
VENDIDO
NO BRASIL

UNICO DISTRIBUIDOR
PARA FOZ DO IGUAÇU

MUNDO DOS
ESPORTES

ReLuças, 748- ao lado
da Chevrolet
Foz do Iguaçu
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assuniu uma posição clara
diante do desrespeito aos direitos
humanos. A tortura concretamente.
MORALEZ - Sim, eu tive que
decretar a excomunhão dos tortu-
radores em minha Diocese. Esta foi
uma decisão que tomamos em
grupo de 15 bispos, pois viamos que
em nossas respectivas Diocesas a

tortura se fazia como método;
vimos que isto era contra o
mandamento divino que determina
que ser humano - seja respeitado,
porque todo ser humano é imagem
e semelhança de Deus. Por isto,
quando me dei conta de que tortura
era metodizada, decretei que
estavam fora da comunhão da Igreja
os torturadores, definido como tais
os agentes físicos, mentores intelec-
tuais e todos aqueles que, tendo
autoridade, não a impediam.Essa

aetemneção eu meemõiaei ao
governador da área, pera que se
oess.e conta de sua própria
'eaponseblldaae Em alguns, a
excpmunhão provocou pro&en'es
de consciência. Porque penso que
também entre esses poes algu-
mas tem bons sendmentos, não é

verdade? E sentem a gravidade de
estarem afastadas da Igreja. lamen-
tiivelmente (no Chile), a tortura não
está totalmente afastada embora
tenha diminuído em algumas
regiões. Devo dizer, entretanto, que
em 82 duplicaram os casos de
tortura declarada no Chile, o que
nos deixa muito preocupados. ( ... )
Existe urna comissão nacional
contra a tortuta da qual participam
quatro bispos.Ali recebemos men-
salmente toda Informação (sobre
tortura) e informamos por sue vez o
Comitê Permanente do Episcopado.

P No aspecto econô.',*o podere
fazer uma comparação com 8 épOCa
de AJlev,de?
MORALES - Aquele era um sistema
econômico socialista em que havia
muito dinheiro circulante mas
poucos produtos para se comprar.
Isto devia-se em parte ao tato de
que o próprio sistema promovia um
pouco a escassez, em parte também
porque os Países dos quais sempre
dependemos não aprovaram o

4L :i
/ -

sistema de governo e impuseram
boicotes ( ao Chile); então fomos
boicotados pelos Estados Unidos.
Havia dinheiro, mas faltavam alguns
produtos. Também neste caso
exagerou porque se tratava de uma
escassez tão absoluta: a população
conseguia de certa maneira obter
produtos como por exemplo farinha
branca e um certo nível de vida
como nunca tivera antes. Agora,
com o atual sistema econômico
calçado nesta linha liberal-capitalista
tão dura, tão desumana, há oferta
de produtos ou pelo menos havia,
porque começaram a din-smuir -,
sobretudo produtos estrangeiros,
mas toda a industria nacional entrou
em processo falimentar: entâo,há
oferta, mas não há dinheiro. Hoje,
até pessoas que tinham um certo
padrão de vida estão em situação
muito difícil. Todas as empresas que
ainda existem e que não foram à
falência e eles são poucas -
pertencem aos bancos l..i E os
bancos devertio ser absorvidos pelo
LstaOo porque ou ouInrdnobAm
reo a ueslcarrota
P - O	 ivego é ac&'itua í
MORALES — Oficialmente calcu-
la-se em 22 a 23 por cento o índice
de desempregados, mas temos (no.

Chile) um sistema que é desumano
e que se chama" plano de emprego
mínimo" ( ... ). Primeiro porque
pagam (ao trabalhador) dois nil
pesos chilenos, que não bastam
nem para pagar o pão de um mês (o
quilo de pão custa quase 100
pesos). Por outro ledo, fazem os
trabalhadores executar serviços que
são ridículos ,.. Como por exemplo.
varrer ruas de terra (...).
P — Qual é a posição de Igreja
diante disso tudo?
MORALES — Diante desse proble-
ma concreto instituímos um progra-
ma chamado "Trabalho para um
irmão", pelo qual temos convidado
(os fiéis) a doarem uma hora, uma
semana ou um mês de salário para
aqueles que estão sem trabalho. O
que tem se multiplicado, e acredito
que existiam em todas as paróquias,
são os "refeitórios infantis", nos
quais são alimentados sobretudo
crianças e também anciãos.

Por outro lado, a Igreja tem
chamado a atenção para alguns
pontos que nos parecem essenciais.
O primeiro de todos é o direito ao
diálogo, mas um diálogo como
entende o Papa em sua mensagem
de 83 (.,), que seja falar e escutar
( ...) O diálogo ocorre quando existe
participação e a base, os trabalhado-
res podem expor desde o início o
que pensam e juntos se elabore um
plano de trabalho ( ... ) Outra questão
para a qual os bispos tem chamado
a atenção é o direito de discordar,
inato à natureza humana. Não se
pode condenar a discordância
quando ela é respeitosa. tão
-violenta. Temos visto co~ esse
fator não tem sido respeitado. pois
são detidas pessoas de vida
limpissima simplesmente por dis-
cordarem. Além disso, preocupa
-nos o fato de estarem sendo
usados dois pesos e duas medidas:
as pessoas não-marxistas são
levadas a tribunais, e os marxistas
são submetidos ao que-chamam
de "via administrativa", Ali utiliza-se
o artigo 24, que é o que de pior
temos no Chile: é a negação de
todos os direitos. Nós bispos somos
de opin'iaõ que nenhuma pessoa
pode ser condenada por suas idéias.
Uma pessoa somente pode ser
condenada por um del'rfo e deve ser
julgada pelos tribunais da Justiça.
P - Há "desaparecidos" no Chile?
MORALES - Sim, mas não são
muitos. Creio que no Chile o que
nos salvou foi a instituição poucos
dias após o golpe (que derrubou
AJlende- NA), do Vícanado da.
Solidariedade. Trata-se de uma
instituição da lqreja,composta por
um vigário e um grupo de pessoas
como advogados, assistentes soci-
ais, etc. Toda pessoa que tinha
algum problema de direitos hun-si-
nos recorria imediatamente a este
órgão e, graças a isso, tivemos
poucos desaparecidos porque tão
logo se soubesse do sequestro de
alguma pessoas, ou de algum caso
de tortura, imediatamente recorria-
se ao Vicariado da Solidariedade...
Entravam então no caso os
advogados, nós bispos protestáva-
mos, e assim se conseguia acabar
com isso.
P- Muitos chilenos vivem exilados
em diferentes Nkes. Como a Igreja
tem amparado	 s exilados?
MORALES - Calculamos que os
exilados políticos somam, junta-
mente com suas famílias
cerca de 100 mil pessoas. O que
temos feitos nos lugares onde há
maior concentração (de exilados) é.

''	 (U	 "5i-''I ''

bispo kal, ~ub úe ecomtmiito.
E os visitamos frequentemente pie
um grupo os Dispus Incunos da
n'sssao os visitar os ex,taaq. 1...)
em Frankfurt, Alemanha, deve
haver uns três mil. Em Viena, mil e
na Holanda uns dois mil.

MEDIANEIRA
De Genésio T. Silva

Material elétrico e sanitário,
Ferragens em geral,

Rolamentos, Cabos-de-aço,
serras, Parafusos

Rebojos, Liras, Conexões
e Manilhas,

Calhas pllaticas, Correias.,

Av. Brisil, 2134
(ao lede ti. 1gr,3. Matjj)
roes.:841332 .64-123S
MEOIANEIR — PR,

Mercantil
Osman

Foz do Iguaçu esta de psrabns!
Dentro de poucos dias a Mercantil
Osman, a loja que faltava em nossa
cidade, abrirá suas portas para
atender a comunidade. Li você
encontrará tudo o que ne ssitar:
utensilios domésticos, artigos para
presente - artigos esportivos,
enfim, uma gama de variedade,
para melhor atendê-lo, amigo.
Aguarde, você não precisará rodar
a cidade, para encontrar o que
preci.ir, bastará
chegar na MERCANTIL O5MAN e

Boas Compras'

\	 v'itar- nos	 conhram
ossn, arq.ç

\.,	 Bri'il	 j4 -('o r,

VENDAS - INSTALAÇÕES -

ASSISTÊNCIA TÉCNICA.
Atendimento à Foz do Iguacu e

região oeste Pr.
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O Bispo que excomungou
os torturadores
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de Frios
Alvorada

í1Ir)

QISTRJBUIDORA DE MOS aJ,VOSADA 120,5.
FRANGOS PtRuS-PATDS
reos EM GtP.M
PESCADOS	 -

8AI1RO JARDIM A*IEsiCA

449 Colombi,- Fo,p.:73-1511'

M,
FERRAGEM

SCHEFFER
ESCRITÓRIO DE

- CONTABILIDADE
ABERTURA DE FIRMAS

CONTABILIDADE
COMERCIAL E AGRÍCOLA

IMPOSTO DE RENDA
AUDITORIA

--FONE: 65-1148
_RUA FARROUPILHA—
DEFRONTE AO BRADESCO
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com cooperativas de eletrificação ESCRITúRIO JURÍDICO
z^-	 ADEMAR MARTINS MONTORO

LUIZ ASSUNÇÃO ARAUJO
SE RG 10 GOMES

TADVOCACIA EM GERAL
Rua Benjamin ('onstant, 116 -1 o, andar- salas 104, 104

Fones: 74-1434c74-16N2 - Foz do Iguaçu - Pr.

O Presidente da COPEL, Ary
Queiroz, reuniu a imprensa para
explicar, com maiores detalhes, a
fórmula conciliatória acertada entre
a empresa e as cooperativas de
eletrificação rural quanto à remune -

ração daquelas en'dades quanto a
manutenção das linhas primárias
que servem aos consumidores
cooperativados em todo o Estado. A
proposta surgida dos entendimen-
tos havidos durante a quarta mesa
redonda realizada na terça-feira,
teve a aprovação do próprio gover,
nador do Estado, José Richa, que
compareceu para o encerramento
daquela reunião e emitiu na
oportunidade, o parecer favorável
do Executivo à proposta formulada.

Segundo Ary Queiroz, a mudan-
ça principal será quanto a compra
por parte de sua empresa, das linhas
de alta tensão operadas, construi-
das e manticjas pelas cooperativas:
"A Copel vai comprar essas linhas
pagando em ações, respeitando o
limite de investimentos estabeleci -

dos em legislação federal; depois, as
próprias cooperativas ficarão encar,
regadas de sua manut'jn
ção, coisa que já fazem às piupnas
expensas. E ai entra a novidade:
como as linhas passarão ser da
Copel as cooperativas terão assegu-
radas através de contratos a serem
assinados com cada uma delas, uma
remuneração para que façam essa
manutenção. Na prática serão
contratadas pela Copel para
cuidarem de linhas da empresa".

O presidente da Copel explicou,
também, que os pontos de

"Condução"
transporte

Contribuir com a Câmara Muni-
cipal de Cascavel caso venha a se
constituir a Comissão Especial de
inquérito da Lotação proposta pelo
vereador Cláudio Cavalcanti é a
finalidade do Movimento Condu-
ção, que na sexta - feira de semana
passada reuniu-se na Bitoteca do
Centro Cultural Gilberto Meyer.

"Condução", para o movimento
é como o povo qualifica todos os
meios de transporte. E a intenção do
grupo é. justamente. conduzir as
opiniões da comunidade ao poder
público, através de amplas consul-
tu vários setores. Assim, por
exen'iplo. já estão oferecendo
contribuição ao dossaê do Movimen-
to Condução liderenças de assoas-
~ de bairros, a AssOCiaÇãO
Profissional do. Trabalhadores no
Transporte rodoviário de Cascavel,
o Setor Trabehsta do PMDB e o
Comité dos desenipregados de

sendo propriedade delas mesmas, e
que será responsabilidade dessas
associações também, prestar o
atendimento direto aos consumido-
res por ela servidos, executar os
trabalhos de leitura de medidores e
o faturamento do consumo distn.
buindo energia a seus cooperados".

Quanto ao faturamento por
parte da Copel. Queiroz detalhou
que a empresa faturará as coopera-
tivas adotando, como base de
cálculo, a somatóna dos consumos
individuais verificados na área de
atuação de cada uma delas.

Cascavel, além de lideranças estu-
dantis interessadas na reativação da
meia- passagem.

No encontro preparatório da
semana passada, o Condução
alinhou 13 novos itens a outros 20
anteriormente definidos através de
propostas da população. o principal
Mos é a imediata encampação das
duas empresas de transporte
coletivo que atuam em Cascavel,
proposição do presidente de Asso-
ciação dos Trabalhadores no trans-
porte Rodoviário, Zlgrrar Oscar
Port.

O presidente do Setor Trabalhis-
ta do PMDB. Valentin Bresan,
propõe, entre outros iens, que a
comunidade procure verificar se as
concessões para exploração do
transporte coletivo urbano estão
sendo plenamente cumpridas.

Até agora o Condução já decidiu
encaminhar várias propostas altar

Esta fórmula, segundo Ary
(lieir6z, deve solucionar definitiva-
mente os problemas econômicos
das cooperativas paranaenses, que
são hoje em número de 15 e
prestando atendimento a cerca de
13 mil consumidores. Essas entida-
des de enorme importância já que
foram elas, as pioneiras na intetiori
zação da energia elétrica em todo o
Brasil, estavam se encaminhando
para um processo de auto-liquida -

cão, espremidas de um lado pelos
custos de manutenção e operação
dos seus sistemas, e de outro pela
tarifa controlada pelo goveno
federal que não possibilitava mar-
gem sequer de remuneração aos in-
vestimentos já feitos. E essa
situação piorou com a prioridade do
atual governo do Estado em
promover uma intensa programação
de eletrificação rural, a custos tão
reduzidos que ninguém mais teria
interesse em conseguir luz a sua
propriedade através das cooperati-
vas. Para solucionar o impasse, a
Copel-numa atitude inédita, em
termos nacionais - se dispôs a
sentar e discutir os problemas
dessas associações, inciativa que
contrasta violentamente com o
tratamento que vigorou até há
alguns anos de deixa Ias entregues
à própria sorte. E do enteresse das
cooperativas e tan-±uêm aos da
Copel, evitando que desapareces-
sem esses importantes núcleos que,
congregando uma série de produto-
res rurais, sempre funcionam como
uma espécie de forum próprio para
debates de importantes questões".

nativas visando Contribuir para com
a solução dos problemas do
transporte coletivo em Cascavel
Flavio Mafra, coordenador do
Comitê dos Desempregados, suge-
riu que a Prefeitura e as entidades
estudantis organizem linhas especi-
ais com a cobrança de tarifas
diferenciadas "Afinal diz ele - em
vários pontos do pais há tarifas
diferentes para linhas diferentes".

As principais medidas recom-
mendadas pelo Movimento Condu.
ção reterem- se à criação de umaSecretaria Municipal, Companhia
Municipal ou Conselho Municipal de
Transportes Outra alternativa re-
comendada 4, a troca de reajustes
no preço da passagem por
beneficios sociais, como o retomo
do meio- passe escolar, o passe
operário e o passe livre para
anciàos.

quer Município gerindo o
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tem' o melhor serviço

AUTO POSTO MÕNTEMEZZO ITOA
Br 277- Km 518- Fone: 41-1389

SANTA TEREZINHA
DE ITAIPU

AUTO POSTO FOZ DII IGUAÇU LTDA
Br -277 — Fone: 73-2834
FOZ DOIGUAÇU	

4

Lavagens, lubrificação,
troca de óleo, abastecimento a

gasolina, álcool e diesel
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Tudo o que você precisa.

Mi. Brasil, 805- TeI: 74-2166 Foz do Iquaçu — Pa'anã

O comi! rrfl-Diretas de
Cascavel lançou manifesto
esta semana conclamando a
população do Oeste a
participar do grande comi-
cio programado para O
próximo dia 31, e que
deverá trazer à região
políticos de eiipressão na-
cional como o deputado
Ulysses Guimarães e o
governador José Richa,

No documento, o comitè
tormado por entidades e re-
presentantes do PMDB, PDT
e PT afirma que a campar.i
pelas diretas em todo o Pais
"demonstra que o povo
brasileiro já esta cansado de
ver os destinos do Pais
dirigidos por aqueles que na
calada da noi, violentaraui.
a democracia, usurpando de
todos nós, entre tanto
outros, o direito de escolhe-
livremente os nossos govei
nantes".

Eis o documento, na
integra:

O POVO DE CASCAVFI
DO OESTE DO PARANÁ:

' Em todos os quadrantes
do pais, a exemplo de várias
capitais rni!hôes de brasilei-
ros estão txiindo a realii

ti!
ICJ)ei)k I.55 (ii	 Clube

11lri,u,a enc Guaraniaç u,
i P 10 da Ernater-Pr/A( AR

escritório local, re&irl:
am-se crca de 5(X) agrú ei

tores todos interessados
levar para sua propriedade
'ciergi a el'trit a A prop)se,
apresentada pela Copel foi
nem ,i1 ect,i, tanto é, Caie (Ir
00 .1,,	 diores plesentes
'un.a	 46() iieram se,

ha do	 ,idast',imento e
t'Stcl	 fcit('i)d(,

II it,iiTli'iltO em todo
LInl( i)io, Pdrd	 nstalaça('

ii- 1 cieri,a 1 leir a.

t, ,l(	 (ti' 1 ti'' ,
''residente 1,I '(' $ )( l 	 .1

''Isto (JCiii011'rtl,i ( U i ' ('
mvo brasileiro já est
,uisado de ver os destino'

do país dirigidos por aquele'-
qui na calada da nosti
vii)lriitaran	 a d.'rnocra ia
usurpando d' t(O', e'
entre tantos outros, o direito
de escolher livremente
1105505 governantes.

'Esta cansado de vei, a
,ida dia, aumentar a il)isé-

o desemprego, a infla-
a divida lstâ cansado

de ver o preço do arro,. (1k
teqão, do ônihus, subir too,.
, dia e receber no final cio
mês um salário minguado e
I( hatado cada vez mais
pelo política econômica dc
Ministro Delfin Neto.

'Está cansado das mar)
bois do regime militar par
se manter no poder e de \'
seus direitos sucumbirem
diante dos interesses da
multinacionais e de meia
dúzia de grupos econômicos
SO( idiS

"Enfim, está cansado
deste manto de escuridão
Política, econômi a, social e
cultural com o qual a
ditadura militar encobriu o
Brasil há vinte anos

tira r' j t .iidt'r a tt . e
ist(,, o povo brasiteiro ,en
ido ás ruas, is praças, pao
exigir a realização di
eleições diretas Sabemos
entretanto, que não sero
apenas o fato de elegermos
democraticamente o nosso
p residente que resolvera
todos os problemas do Brasil
mas, certamente será um
grande passo na caminhada
nela conquista da demo ra-
tia e por uma vida digna e
com liberdade

"Diante disso, o COMITÊ
PRÓ—DIRETAS de Casca-
vel, constituído dia 28 de
fevereiro de 1984, concla-
ma a todos os cidadões
para cerrareni fileiras na luta
elas eleições diretas	 -

"O FUTURO DO BRASIL
DEVE SER ESCOLHIDO PO
TODOS OS BRASILEIROS!

DIRE [AS JÁ!

Cascavel, ' Ot' março de
1984.

COMITÊ PRÓ-DIRETAS

Participe da Luta. Procure a
sede do Comitê Rua Pc
Champagnat, 157 - 10 andar

Sala 101 - Cascavel - Pr

Pelo menos nula (Jú/ia
Cli' livros serão la içados etc
Cascavel aindi no primeiro
semestre de 1984, com"
resultado da criação da
Secretaria da Cultura e do
l-sporte pelo prefeito Fidel
'ino Tolentino e da funda-
ção do Clube cia ( riativida
de.

A Culturest pretendi'
lançar inicialmente um le-
que de poemas de MnueI
Martins Araújo ir, o "Lon-
drina", que terá o titulo de
"labirinto" A poesia de
Londrina" é uma ampla

colagem de idéias e imagens
que conduzem a meandros

ra escuro ,;, ora iluminados
- como uni labirinto.

Por sua vez, o Clube da
(natividade lançará -neste
sábado mais um livro de
..«esias. Trata-se de — Apo-

de Márcia Reginal
ambroni, uni trabalho que

em sendo amadurecido por
a constante participação,
'ito aos movimentos literá-

da reeao.
Outra.Dbra que deve ser

lançada em curtíssimo prio
é "Ménage-à-trois", um tra-
balho que sintetiza, livre-
mente, cerca de dez anos &
contos, cartuns e picles de
humor. Os contos perten-
cem Alceu Sperariça, os

,,rtuns a Rolvi Martini e os
i es a (	 Rindi Araójo

título' se refere a salada
que o trio promove entre
«'us trabalhos Para eles, o
livro vale ou deixa valer pelo
conjunto e nada mais é do
que "uma coleção de
dramas e gracinhas"

A Secretaria da Cultura1
do Esporte e do Turismo dcl
(ascavel pretende também
lançar romances, ensaios
istõricos e contos. Para a

seleção dos trabalhos haver
concursos periódicos.
SEMANA DA
CRIATIVIDADE	 -

De 24 a 31 deste mês, a
começar no sábado com
show mu;ccaI e o lançamen-
to do livro "Apogeu", de
Márcia Regina Ciambroni.
até completar-se no sábado
'eguinte, com o grande
comício unitário pelas ele'i
ções diretas para presidên
cia da República, o Clube cia
(ratividace, em conjunto
(int a Culturest, vai levar

tiUô ampla sequência dc'
esceáculos artístico e cultu
mais Serar a Semana
Criatividade, que se reali7a
rã anualmente

No programa, além d
lançamento do livro e de
shows musicais do MPB,
clássico e sertanejo, a
exibição cie filmes, mostras
de artes plásticas de vários
gêneros e autores durantt
todas as ri'

1

"Dirigentes do país violentam
a democracia na calada da noite"

Chega a vez da
literatura

Eletrificação rural em Guaraniaçu

Eletrônica

Três Fronteiras Ltda

MI

Consertos de TV a cores e preto e
branco, toca-fitas, aparelhos de som,

,venda de materiais elétricos, instalaço
de som em automóveis,som ambiente,

antena coletiva.

,Av. República Argenzin; 570 . Centro - Foz*: 73-3731
FOZ DO IGUACU

Posto de Serviços
AZTECA

Pneu careca?
Você troca no Azteca, e de graça, pela troca nada cobramos.

Pelo pneu novo cobramos a tabela com 25% de desconto.

Pelo pneu velho pagamos 2.500,00 cada

Não Compre de outro sem nos dar uma consultadinha,

Entre a Santos Dumont e Castelo Branco.

Av. República Argentina, 1250 Fones: 73-2184 e 73-2080 - Foz do lguaçu.Paran.

3206

Eletro luz _
FONE
238095

MATERIAIS ELETRICOS - PROJETOS - LUSTRES E PRESENTES
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IV FIEL já
tem Comissão
Organizadora

A pretiitiira rn&ini pai
de Medianeira ia começou a
organizar a IV Feira Interco-
legial do Livro, que será
realizada no Ginásio Muni-
cipal de Esportes Antonio
Lacerda Braga, nos dias
22,23, 24, 25 e 26 de maio
A expectativa é que a

1 tua tieste ,irio tinha o
u ( eN I10 (Ias an U'rI( ires Mas

tudo iii(li(,i (Lii'	 as	 tinas
.)terR)r('	 st'r à()	 stipil ,i(I,i5
( , i i) ter il 1( )s (It' o( g,111 ii a io e
hr ilhantisnnio. aiit)al e a testa
da cultura e \edianeina tem
se dest,R ado r)'ste ( ifl1)O

nOS quatro iiItiios clfliJS

Para coordenar todas as
atividades rela( ionadas à
1 IFL, foi divulgada esta
semana a relação de niem-
bros da (omisso Organiza-
dora

COMISSÃO
Presidente	 tjria	 Ivone

Sivina.
Vice- Presidente: Irmã Ma-

ria Micada I-.salquete
Secretário Geral: [lias Carrer
Auxiliares	 (lt'	 Se retiri.
Inês Rosali 1 url.in e Nt'.
Niarasca
1 'Soureiro ( eral 1 lia. ( r
n'r
Auxiliar (li 1 's(,urelro, (le
(y Maria (apellari (;ravrii
Departamento do 1 IVrO)
Luiia Monteiro Franco lar
do

Auxiliares Mafaida Rar-
biero, Maria Mediaieira
Martins, Sadi Meins, 1 I( f. -
neu Werberich, Regira M.
Venâncio, Vera Maria R
Todeschini, Heloisa Helt'n€i
Strieder, Maria Mazioki,
I)elvnn,r	 Pitol	 1 ormigueri.

Jandira Baronio, Mara Da
Negro, Emir TeIó, Gilda
I'acheio, Clara Murakami,
1 ourdes Alexius, Tereza
Marlene Pasqual e Odete
Lingardi

Departamento de ('ons-
ciêntiza,ao Idalina Demar-
co
Auxiliares Nádia Sales, Adi-
les Amaro, (eciiia Hol,,
Salite Ródio, Rosane Castel-
uni, Pc Waldir Riboldi,
Claudio Piran losé Hiláric
iothário 1 is Iii.xrn, Aleni
Anversa i Idor oster, Mi-
guel, H legarde Maria Rohd
\itor KuLul, \ era Lucia
Nartoncellos, (e lia S Ro-
' I ritijes ¼,erl i 7slaiiola	 arte-

te Borges da Silva, Carlos
Andrighetti, Neusa S. Saret-
to, Alberto Selinke Junior,
Evanda B. Silva, Mercedes
M. Gottin, Leni Cava, Yvone
Rorba Martins, Supervisores
de Escolas Urbanas e Prores-
sores das Escolas Rurais
Municipais
Departamento de Divulga-
ção: Wilson Riedlinger.
AuxiIiare	 Irineu Pelissari,
Mirtis Valério, lvan Harth-
rnann, Hilegarde Maria Roh-
de, Luiz Sutuki, Responsá-
vel pela sucursal do Nosso
Tempo, Rádio Matelândia,
Denis Bogoni Lini, Virgínia
Bamison Moraes, Ivete Gre-
gory, Rejane Poletto, TV
Tarobá, Udila Pissoni Wal-
ker, LIia Riedlinger e Maria
ft'es P Perondi

Assessoria Técnica: Pe-
dro HoIz e esposa; Geraldo
chreiner e esposa 2 Si-

1 raric isco

Detazeri
consegue
verbas em

ESTE ANÚNCIO
MERECE TRÊS BRINDES.

O Badep financia e a Coopicar, Cooperbal e Coocarol
produzirão 450 mil litros/dia de álcool anidro.

O
lugar: microrregião homogênea 285,
Norte Novissímo de Umuarama.

Duas destilarias em Umuarama (Coopicar
e Cooperbal) e Coocarol em Rondon. Juntas
produzirão 72 milhões e 450 mil litros de ál-
cool por ano/safra.

O investimento: cerca de 26 bilhões e
300 milhões de cruzeiros, com 90% de fi-
nanciamento do &zdep, com recursos do
Prcxíicool.

Os benefícios: criação de 2.600 em-
pregos, 450 diretos nas indústrias e 2.150
nas lat.ouras de cana-de-açúcar.

Mais benefícios: além de nova opção
de ocupação econômica

na região, o cukito de cana-de-açúcar ajuda-
rá a combater a erosão freqüente no Noroes-
te paranaense. Novos empregos significam
menos êxodo rural, ativação do comércio lo-
cal, constnção civil e prestação de serviços-

Conclusão: melhor qualidade de tida
ao homem do campo e mais renda para oEs-
tado.

É também o I3adep servindo três gene-
rosas doses de incentivo ao programa nacio-
nal de substituição de derivados de petróleo.

Isso tudo pede
brindes aoprogresodo CI
Paraná.	 aDHADEP

O(YIE) 1X

PARANA

4
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Curitiba
O prefeito de palotina,

Quinto Abraão Delazen,
retornou de Curitiba na
semana passada e trouxe
boas novas. Ele viajou em
companhia dos secretários
de administração e Educa-
ção e manteve várias audi-
ências com autoridades
estaduais.

Na Secretaria de Educa-
ção, Delazeri foi recebido
pela secretária Gilda Poli
Rocha Loures e conseguiu o
aumento do número de
funcionários repassados de
município para o Estado.An-
teriormente eram em núme-
ro de 58 ,e agora passaram a
105.

Junto a Emopar, o
prefeito assinou convênio
no valor de Cr$ 7.480 000,-
00. Essa verba será aplicada
em reformas de diversas
escolas no município.

Na audiência que Quinto
Delazeri manteve com o
secretr i o Nelton Friedrich,
do interior, ficou acertado o
início dos trabalhos de
instalação telefônicas e água
encanada no distrito de
Perola Independente. No
final deste mês serão inicia
das as obras da rede de água
e em seguida terá inicio a
rede e sistema de telefonia.

Depois o prefeito foi à
Secretaria do Planejamento
onde manteve audiência
com o secretário Belmiro
Castor. Ficou acertado, para
os meses de maio e junho, o
repasse de uma verba do
Pram no valor de 200
milhões de cruzeiros para
ser aplicado em diversas
obras projetadas pela admi-
nistração Delazeri

O prefeito esteve ainda
no Tribunal de Contas, onde
apresentou a prestação de
contas de sua administração
e na Secretária da Agricultu-
ra, onde conseguiu a libera-
ção de uma verba especial
para a VI Bienal da Soja que
contará com a presença dos
secretários Claus Germer
Nelton Friedrich e, prova-
velmente, o governador
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Vila Boa Esperança e dos
muitos bairros pouco
conhecidos de Foz do Igua-
çu Apesar de ser urna
ornunidade antiga e de

Origem agro-pastoril, o nu-
teo populacional POUCO se

desenvolveu apesar das
várias tentativas de lotea-
rn'ntÕ feitos por proprietá-
rios de chácaras. Situada a
esquerda do Ouro Verde e a
quase quinhentos metros da
estrada de acesso à ponte
internacional com a Argenti-
na, Vila Boa Esperança
poderia ter sido uma conti-
nuação da Vila Adriana,
(:aso a explosão demogrãíi-
a de Foz do lguaçu, não

tosse interrompida
E- o núcleo ficou parali-

,'ado no tempo e sem
assistência do poder públi-
co. Para começar, o pésinio
estado em que se encontram
as vias de a-sso Depois
estão as condições precárias
em que funciona a escola e
a falta de transporte coleti-
vo.

Mas estes problemas são
peixes miúdos em compara-
ção com o drama que está
sendo vivido por mais de 40
tamilias neste momento.
Como os planos de lotear
suas chácaras não deu certo,
o proprietários de terras
resolveram cercar suas pro-
pric'dades, plantar milho e
riar animais. E- ai começam

as broncas. Estas cercas
estão impedindo o trânsito
diário de mais de 60
Pessoas. nor exemplo em

.0'o
r
en

A

Depois de quinze anos esta
rua será desativada.

uma so rua, que por sinal 1á
existe a li)citS de cinco anos.
Uma outra rua, com mais de
vinte moradores, está prá-
ticarnente imprestável para
o trânsito de veículos. Com
os palanques fincados no
meio da via pública, a cerca
reduziu a largura da rua a
menos de três metros.

A situat,ão criada por
estas cercas estão criando
um lima de tensão na Vila
Boa 1 sperança. Tanto que OS

próprios moradores decidi-
am f.-iier uma reunião, e no

'

(innurigc passado, pwpara
r.11 ,1 aba x ) - asnado q i.i e
deverá ser entregue as
autoridades do município
lemos que fazer 4lguna

coisa antes que haja violn-
(ia por aqui", diz João de
1)eus Meirel les o popular
'i)eusinho" De fato, a
situação criada pelas cercas
já causou alguma discussão
entre os moradores prejudi -
cados e os peões que estão
cercando as chácaras. Anto-
nio Sc hiavinatto, antigo
morador na vila Boa Espe-
rança, clii que alguns fiscais
da l'refeittira estiveram na
área Disseram nue o pro-
l)r(tàrio das terras teria que
parar com a cerca Entretan-
to) mal os fiscais saíram, os
palanques continuaram a ser
as se tados

Alguns operários que
trabalham no cercado dizem
que as terras pertencem a
um tal de doutor Otávio",
qu' vive em Curitiba.
Intretanto, não sabem por-
que ele está cercando a
propriedade "Cercar pro-
priedades, tudo bem, mas o
que nio dá pra engolir é que
cercam as ruas e a gente
fique isolado", afirma um
dos moradores De fato, a
questão vai se tornando a
cada dia mais insuportável
para os moradores que estão
sendo prejudicads, afinal
i'le compraram otes de
frente para urna rua e agora
vão ficando sem ela e com
uma cerca c'n ostada as suas

'rt,ts	 ;anel as

Matelând ia
pelas diretas

prefeito de niatelând,a
osé Romoaldo Ze:ão E-o-

reniOn esteve durante toda a
semana passada em Curiti-
ba, onde manteve audiência
(um o Governador José
Richa e vários secretários
cstaduais. Durante sua esta-
(Ia na Capital do Estado,
Zecão assinou convênio
com Programa de Ação
Municipal, cujos acertos
foram feitos ter entemente

Junto à Secretaria do
Interior e Sanepar gestionou
no sentido de conseguir
água para a localidade de
São 1-rancisco, cuja área
possui uma grande conta-
minação fecal nas águas dos
poços lá existentes. Outras
reivindicações foram feitas
pelo prefeito pessoalmente
ao governador durante au-
diência no Pâlaio Iguaçu

NOVA IMAGEM
O município de Mate-

lândia, começou a mudar
sua fisionomia depois de
jan e iro do ano passado. E o
ritmo de dinamismo vem
crescendo nós últimos me-
es. Ainda esta semana o

Departamento de Engenha-
ria da Prefeitura determinou
as medições no terreno onde
será construido o Parque de
1 xposições Já para inicio
de abril prevê-se o início das
obras de construções civis
1  setembro, a III Feira do
Gado Leitero será realizada
já no novo local. Recente-
mente a Prefeitura adquiriu
uma área de 57.70 metros
quadrados, e o Parque
ontará upim um bosque

natural, local para camping
e todas as instalações já

programada,,
RUAS MELHORADAS
lodos os bairros, indistinta-
mente, receberam na sema-
na passada, atenção do
pessoal de obras da Prefeitu-
ra. O prefeito Zecão deter-
minou ao seu Secretário de
Obras, Augentil Mauro Fran-
çois, a centralização das
atividades de máquinas,
operadores, motoristas e
braçais a sede municipal.
i-oi realizado uma completa
limpeza cOm desobstrução
de ruas, melhorias de
trátego e li m )eI a geral

&T
Em Curitiba Zecão obteve
recusos do PRAM.

Ontem (quinta-feira) foi
realizada uma reunião na
Prefeitura, organizada pela-
Secretária de Educação e
Cultura do Muncipio. Este
foi o primeiro encontro para
a criação da Associação dos
Artesãos, cuja finalidade é
dar oportunidade para o
aparecimento de novas op-
ções em artesanato e reunir,
numa entidade própria, to-
dos aIrtesãos e artesãs de
Matelândia. Como na futura
Praça da Cultura haverá
local de destinação especí-
fica para os artesãos, está
dando oportunidade para
que aparecem os artistas que
ainda estão incógnitos à
espera de futuras oportuni-
dades

MATELANDIA NAS
DIRETAS

O PMDB-jovem do mu-
nicípio está mobilizando
suas lideranças para marca-
rem presençapresença nos dois
grandes comícios Pró-Dire-
tas, em Cascavel e Foz do
Iguaçu, nos dias 31 de
março e 10 de abril, respec-
tivamente. Várias reuniões
tm sido realizadas seguida-
mente para acerto de
detalhes. Como em Mate-
lândia não haverá comício
em praça pública, mas
apenas uma passeata pela
Avenida Paranà, 8s oposi-
cionistas locais, estarão nos
dois comícios para dar
apoiamento à campanha
pelas eleições diretas, já. A
espectativa, entretanto é a
chegada da caravana "Mar-
cha ao Oeste" que sairá de
Cascavel e passará por
Matelândia as 11 horas da
manhã

A cerca está gerando um ambiente de tensão.

Estão cercando as ruas na vila

Boa Esperança

r BREVE LANÇAMENTO DA MELHOR -

MANEIRA DE SE VIVER.

CONDOMINIO

HORIZONTAL

\ LAGO

r\ DOS

¶t\CISNES
—, ,õd*(l 741N71'-j'',1. P,&,S.411.ttPflI'OPn
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Da esquerda para a direita: Ksenia Woih), Cristina Serafin e Ladi Muchael
Lopes. Elas estão coordenando a Semana da Merenda Escolar.

No final do curso de merendeiras as coordenadoras fazem um

balanço das atividades.

Merendeiras vão receber
prêmios por melhores pratos

BORDIN MATERIAIS DE
CONSTRUÇÃO LTDA

Avenida Juscelino Kubitscbek. 1697	 Jardim Roa Vista
Fonas: PBX 733733 - 73-3634 - 7'-2285 TELEX 0452 - 304

Caixa Postal. 711 FOZ DO IGUAÇU PARANÁ

NOSSOS
FONES
FOZ DO
IGUACU
7 2-1 863

CASCAVEL
23-6795

Marcha do Oeste
— DheL

As diretas
empolgam

O Paraná
Hélio Duque

O Paraná deu o grito de partida,
no dia 12 de janeiro, naquela que
seria a largada em busca da
dignidade nacional perdida e

violentada. Na bandeirada de
largada, o diretório estadual dd
PMDB sob a competente, dinâmica
e criativa presidência de Alvaro
Dias, reuniu, em Curitiba, mais de O

mil brasileiros a proclamar: 'Eu

quero votar • .ra Presidente". O
Brasil, como um todo, se engajou e
se encontrou dizendo basta ao
abastardamento autoritário que pas-
Sou, nesses últimos 20 anos, a dispor
da República como se coisa privada
fçsse, onde um grupo divorciado
dias aspirações nacionais se conside-
ra o dono deste País.

N4jnca, em tempo algum, um

movimento cívico empolgou a
ciadania como o que está
ocorrendo na campanha popular
pelas eleições diretas. A solidarie-
dade da sociedade é absoluta.
Chega a ser cativante e emocionan-
te. No Brasil, em geral e no Paraná,
em particular Já que veni sendo no
nosso Estado, onde as maiores
manifestações já vistas em praça
pública, em qualquer tempo, estão a
ocorrer. Nos mais longfquos recan-
tos do Estado, os comícios pelas
eleições diretas vem reunindo
multidões, onde a vibração e o
espirito da nacionalidade renasce,
fazendo brotar a própria alma
nacional

A ação do nosso diretório

estadual sobretudo do seu presiden-
te, está servindo para escrever urna
página das maiores na história, não
apenas cio Paraná, mas do próprio
Brasil Some-se o militante trabalho
dos diretório' municipais, dos
nossos prefeitos, vereadores e

parlamentares em geral. Contudo, a
grande e imorredoura página está
sendo escrita pelo povo paranaense
que tem participado com devoção
jesuítica dessa luta em busca de um
amanhã decente, digno e demo( rá-

ti (-o
No dia 15 de abril, em Arapongas,

a campanha pelas eleições diretas
estará sendo encerrada- Nos quase
40 comicicios realizados em todas
as regiões do Estado, se contabiliia
rã o ressurgimento do povo nas
praças públicas fora dosperíodos
&'stritamente eleitorai ' E mar ará,
também, um fato novo na vida.
política cio Estado, representado
pela inserção ativa da sociedade
paranaense ao lado das grands
teses nacionais, Infelizmente, prt
dominou por décadas entre nós, a
visão estreita' e limitadamente
provinciana de ignorar as variáveI'
políticas, 'buscando apenas a afir-
mação econômica e financeira 1
nisso se alicerça o tato do Paraná '.er
tão pujante, tão ativo em termos de
economia agrícola, mas ter sido,
sempre urna realidade polí'tua
marginal na vida da nação

Sim, a campanha pelas eleições
diretas teve um despertar demostra-
tivo de que daqui para a frente, tudo
será diferente. O Paraná não será
mais 'a realidade das elites com
sonhos oligárquicos que sempre
viraram as costas para os brasileiros
que constroem o progresso e o
desenvolvimento desse Estado. O
paran ismo esteve presente nessa
pregação. Não aquele elitista que
exige certidão de nascimento, como
se essa fôsse uma condição únn a
para se lutar pelo Paraná e pelo seu
permanente desenvolvimento

Estado novo nas suas fronteiras
do Norte, do Oeste, do Sudoeste,
onde brasileiros de todas as origens
para cá vieram na busca de uma
terra de justiça para o amanhã dos
filhos, o Paraná se integrou, ainda
mais, com a campanha das diretas 1
como um tôdo único, o Sul, o Norte.
o Oeste e o Sudoeste deram-se as
mãos e o grito deflagrado por Álvaro
Dias, no dia 12 de laneiro, e'oa por
todo o Estado torno urna só voz,
onde todos pro amam "Queremos
votar pra Presidente".

Apesar da ausn ia de ,.lut(;r)cld-

dt's tanto da área niun ic ipal como
estadual, foi encerrado no último
,abado o curso de merendeiras,
iealizado no Setor de Merenda
Iscolar dc) Departamento Municipal
de Ensino Participaram 24 m€'ren-
(leiras de um total de aproximada-
mente 70 existente no município,

Este curso, que faz parte da
semana cia merenda escolar, foi
ministrado por Ladi Muchael Lopes
alimentação), Cristina Serafin (A-

carpa) e }(senia Woytovetch Brasil
saúde). Foram desenvolvidas várias

palestras, enfocando vários ternas
tais co~ a importância da
alimentação escolar. a merendeira
no processo eduativo; pragas
domésticas, a iinl)ortância da ágúa
no organismo; tratamento cia água,
pesos e medidas padrões; a
valorização da merendeira, relações
humanas e primeiros so orros com
acidentes caseiros

Depois da parte teórica foi
realizada a parte prática do curso
om a preparação de vários pratos,

seguindo um cardápio variado
'segundo as sugestões para a semana
da alimentação as merendeiras
.rt'pararani vários pratos desde a

: iniosa polent com molho de PV1
te o nosso popular feijão tropeiro.

.'\lcumas inovações loram feitas
ci anto a preparação de Su('O" Por
"s('mplc)	 para «i( ompanhar as

e c, 	 a' ni' 'r'rideiras PrePara-
m siI( O d'	 \ c ( uni limão. Suco

1 n'te'rraha ( 0W limão e suc o de
enoura com limão

A fórmula para os cardápios é
Sinl[)ICS e básicamente conta com
alimentos produzidos na própria
região Tanto que está nos planos do
Setor Municipal de Alimentação'
escolar, a implantação de hortas
escolares e levantamento de preços
dos alimentos produzidos no
município.

1  Foz do Iguaçu existem 56
colégios que são servidas merendas
diáriarnente para os estudantes de
primeiro grau, ou seja, com
ecessao do Anglo Americano e
Colégio São Lui,, todos as outras
escolas servem' refeições para os
alunos. No Instituto São José, os
alunos carentes recebem merenda
diariamente.cii te

A semana da Merénd 'a Escolar,
que termina amanhã será coroada
com a escolha do melhor prato e
serão entregues prêmios para as
merendeiras nue se destacaram

A merendeira desen\ -Ive um
papel muito important( .' . alimen-
tação escolar. Ela rec b' gêneros e
instruções para o umprimento do
cadapio. Seu trabalho vai desde a
organização dos utensilios até o
controle de consumo e manter os
alimentos na temperatura adequada
Portanto o trabalho de conscientiza-
ção das merendeiras representa uni
p' so importante para dar uma
melhor refeição aos estudantes das
Os) olis públicas de l-oz cio Iguaçu

L.?L	 BOMACO
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Lubrificantes e Filtros etc.

ANEXO LANCHONETE
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Pavimentação mais barata e ainpliaçao nu mercado de trabalho.

3FESTA
DA MAÇÃ

DIAS 31 DE MARÇO
EI2DEABRIL

VENHA PROVAR
ESTA DELÍCIA

Cascavel: pavimentação com pedras
irregulares gera novos empregos

'erdr nOVO', Ci11prO'. ('
oferecer à população pasi
mentação de menor custo.
estas são as diretrizes do
programa de pavimentação
com pedras irregulares que a
Prefeitura Municipal de
Cascavel começou a desen-
volver no populoso Jardim
Guarujá, mas que se esten-
derá a outros bairros da
cidade.

Ao comentar a implanta-
ção do programa, o prefeito
Fidelcino Tolentino salien-
tou que "nestes tempos
difíceis o poder público tem
a bbrigação de buscar novas
alteçnativas, que sejam mais
econômicas, nas diversas
frentes de atuação. E em
termos de melhoria de r as
sem dúvida calçamento
com pedras irregulares é a
mais barata para dezenas de
bairros da cidade, além de
redundar na criação de
novos empregos".

Sçgundo fonte da Prefei-
tara "cerca de 100 pessoas
até agora estão envolvidas
nesse trabalho', e o objetivo
am-édio prazo é a pavimen-
táção das demais ruas do
bairro Guarujá desde que os
moradores deem a sua
aprovação. O engenheiro
Elias Mansur Neto, que
fiscaliza a obra para- a

l'reteitur,i. disse que ate
agora a receptividade tem
sido muito boa"

Dados da Secretaria de
Viação indicam que na
p.rvimentação asfáltica 7()
por cento do custo da obra.
são (orisumidos com mate-
rial e equipamento e apenas
t() por cento com pessoal;
no :alçamento com pedras
irregulares os percentuais
invertem - se 7() po cento
dos custos são representados
pela mão-de-obra e apenas
W por cento por materiais e
t'quipamento

Este é um dado que dá
alcance social ao programa.
a pavimentação COfli pedras
irregulares gera empregos
Por isto recebemos do
prefeito Tolentino a reco-
mendação de agilizar este
projeto. A mão-de-obra po-
derá ser recrutada no
próprio bairro a ser benefi-
ciado",obervou o secretário
de Viação e Obras Públi as,
Pedro Boaretto, acrescentou
que, "além disso, o ( usto
desse tipo de pavimentação
é muito inferior ao da
pavimentação asfáltica, o
que resultará em visvt'l
economia para os j)roprietã'
rios de imósc'is '. Em média,
a di ferl'n ç a é de "p0 por
r('fltcj

Para rei Liperar d rircilha
astáltica de Cascavel e
oncluir a etapa mais difícil

do Projeto ('Lira li - que
eram as obras de infra-estru-
tura e pavimentação de
trechos das ruas Maranhão,
Curitiba e Santa Catarina, a
Prefeitura i nvesiiu no ano
passado recursos cia ordem
de '! milhões de urti/eires

A revelaç'o tui feita pe l o
secretario de \'iiçáo e Ohia'
Públicas, Pi'dro lk)ar('tt() i(
comentar que em 83 a pri-
meira providência foi a pavi-
mentação da malha da
cidade."A grande quantida-
executada nunca havia r(,«,
hiclo a c onservação neçe,'
ria As inpempéries clinrati
cas do ano passado foram
suficientes para colocar .
mostra a situação de a
midade pública em 'que se'
encontrava aauele pavinien-
te' : , disse Boaretto

A ampliação cia rede de
galeria de áuas pluviais em
13 mil metros e a implantação
de 1 (() bocas de lobo no
perímetro urbano custarario
aos cofres públicos outro,,
2() milhões de cruzeiros

que, somados aos investi
mentes no setor de pavi
me'ntação, totalizaran 47.'
mi lhões flO cifi() passa(l()

Desemprego:
Toledo forma

De acordo cem levanta-
mento feito pela Assessoria
de Assuntos Comunitários
de Toledo,, cerca de 4 mil
pessoas estão desemprega-
das, atualmente

Várias medidas estão
sendo tomadas para atender
a essas pessoas A primipal
é relacionada a criação da
Cooperativa dos Trabalha-
dores Volantes, os chama-
(105 "bóias-frias". Todos os
desempregados estão sendo
(adastrados e com a criação
cia nova Cooperativa pre-
tende-se aproveitar a mão-
de obra ociosa em diversos
setores, inclusive no traba-
lhe de limpeza Pública do
Munu íji o

A Assc'ssoria de Assuntos
omunitarios está cri penha-

da ainda no aproveitamento
dos deseni F)reddos no uro-

grama de hortas comunitá-
rias, que visa aproveitar para
plantio terrenos baldios que
nao estão sendo utilizados
pelo proprietário,

Este programa proporcio-
na alimentos em boa quanti-
dade para o desempre-
gado que realizar o plantio,
sem qualquer gasto para si
sua familia.

Com relação a Assessoria de
Assuntos Comunitários, des-
taque-se o trabalho junto á
população ribeirinha de
Toledo, localizada na Vila
Paulista: Chuvas torrenciais
deixaram várias familias ao
desabrigo.

Agora essa população
está sendo deslocada para
um local- na Vila Boa
Esperança, acabando de vez
com o problema que já
existia i'ntntos anos

DEFRONTE O CENTRO CULTURAL

PROMOÇÃO: povoa
APOIO:
PREFErTURA MUNIPAL DE CASCAVEL
SECR. DE ESTADO DA AGRICULTURA

cooperativa de bóias-frias

Cooperativas reúne - indústrias caseiras
Mais uma vez 1 oledo Se

antécipa aos demais muni-
cipios paranaenses: após o
Programa de Incentivo às
Industrias Caseiras ter al-
cançado enorme sucesso em
apenas dei meses de im-
plantação foi fundada dia 28
a Cooperativa das Industrias
Caseiras,

A Cooperativa reúne,
especialmente, os artesãos
formados pela Fscola do
Bordado de Toledo que
entrou em funcionamento
no dia 12 de setembro cio
ano passado e que até agora
já formou 138 mestres na
arte de bordado industrial,
através de cursos regulares
Além destes, integraram a
Cooperativa todos os demais
interessados, associados por
sua vez à Associação
Toledana dos Artesãos e
ainda , as sen'hota2, iigada, a,
Associação cias úonàs de

(.asaque estão (li,,( utindo a
implantação de uma indCis-
tria de conservas e doces
caseiros,

CAPITAL DO BORDADO
A idéia inicial de se

fundar em loledo a Coopc'-
rativa das Industrias (aseiras
partiu do prefeito Albino
Coraza Neto que, logo após
ter sido eleito, realizou uma
viagem a diversas cidades
do País inspirando-se espe-
cialrnente na experien ia
desenvolvida na cidade de
Boa Esperança, no Espirito
Santo. "E evidente q e a
criatividade do povo toleda-
no contribui de forma
peculiar no sentido da
adaptação daquela experi-
ência à nossa realidade.,
tanto é que hoje rw Paraná
acredita-se rmeneic que
muito breve Toledo se

transtorniirá flri ( ipital do
Bordado'', disse ( ora/ia -

A finalidade básica da
('ooperativ . a compra de
i'atéria-prima - tecidos,

camisetas, linhas, etc - e o
repasse aos artesãos a
preços que possibilitem a
expanção da produçaô, e
também a responsabilidade
pela comercialização dos
produtos no mercado inter-
no e externo com o apoio do
('entro de Desenvolvrnento
Industrial (CENPI), órgão
ligado á Secretaria de Estado
da Indústria e do Comércio.
Nesse sentido a Cooperativa
é a grande soluço para os
artesãos que hoje têrri
encontrado alguma dificul-
dade particularmente, (om
relação ã aquisição da
matéria-prima cujos pre
ços rio °omérc io local tem
sofrid5 sistemáticamente e-
levações come cansequén

ii do pro esse (tO' intlaçio
1 rônie a -que.' vive o Pais

SAIDA PARA A CRISE

Para o prefeito Albino
Corazza Neto, a fundação
da Cooperativ; das Indus
tras Caseiras e' — mais um
desafio a ser viabilizado'
pela administração pública
com apoio imprescindível
do povo de Toledo". Segun-
do Corazia "tudo o que se
fizer em casa é uma saída
para a vise que vive hoje o
País, pel tato de não exigir
investinientos ma( iços". Ele
acredita que' a Cooperativa
contribujr,'i bastante no sen-
tido de ía'iIitar para os
arte-'sãos a aquisiçaõ de
nraterias-primas e, especial-
mente, virá diminui,- os
custos também de comercia-
lízaçáo, transoorte, "tC .. uma
,e1 aue tuao ser,i lr e4e

tori)i.t ( ofitunta (Oni a
,issOo, lação dos artesãos à
(ooperativas. Corazza lem-
bra ainda que	 a

OOperativ 1 abrira 'novos
iori /on tes, e que é possível
islumbrar a instalação de
infecções caseiras,	 au-'

nentande' assim a produ-
ção, a

.(	 'ercialização e, o
que é	 ais importante
gerando empregos	 para

- muitas pessoas
A solenidade de funda-

ção da (ooperatjva das
Industrias Caseiras o orreu
às 14 horas da ultima
quarta-feira na sede da
A'ssociao .v	 Comercial	 e
Industria, 'u' Toledo, e
crtou (on , i presença de
amversas autoridades muni-
cipais, do prefeito Corazia,
de representantes do INCRA
-te øa A,.ARPA, além de
-.-dezenas-- de bordadeiras e

.Artesão-. 1 , cais.
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GOVERNO ESTADUAL VAI AO POVO
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No Rincão S. Francisco população satisfeita com o

trabalho integrado dos órgãos estaduais
No último sábado, com a Igreja 	 Assistência odontoI6gica insta-	 à cargo de um agente de saúde • B	 cada agente.	 ,	 contribuição na promoçõo de sualiteralmente lotada pela população lou-se uma clínica odontológica na Sr. Osvaldo de Quadros. que fára 

a	 -Vistoria em estabelecimentos saúde, tomando-se assim. agentedo Rincão São Francisco. os vários escola Emilio de Menezes, com a coleta por amostragem de 10% dos comercias: Estas visitas serão
chefes de órgãos estaduais de Foz atuação de três dentistas para poços existentes em urna quadra, realizadas, por dois agentes de
do Iguaçu apresentaram a sua atender tanibm outras escolas do dando toda orientação sobre prote- 	 -proposta de trabalho. Ê a primeira bairro.	 ção, educação sanitária e o	 de seu próprio desenvolvimento.-	 -vez, após 20 anos de autoritarismo, 	 tratamento da água.	 b) - Palestras sobre os serviços
que fato semelhante acontece em	 e.- saud sendo que nestas visitas, o prestados nos Centros de Saúde.- Será obrigatória a coleta de agente dará educação sanitária, 	 cl - Assessora mento técnico nanosso município. O povo, descori 	

égua.nos estabelecimentos de maior sobre o manuseio higiêne local - formacão de Associações defortavelmente acnrnodado,ouviu e 	 Laboratório: palestras educati- risco epidemiológico, como clubes,o	 PeSsOal. Conservação dos- aUmen-	 Bairros' , e Clubes de Mães..participou atentamente dessa de- vas sobre verminse e medicamen- 	 igrejas, etc.	 .	 A noite, com a participação dosmostração de como é possivel tos. Exames parasitológicos, exa- tos, etc.
administrar com o povo. 	 mes de sangue, beciloscopia para 	 alunos de 5° a 8° séries e público em

A intenção dos órgãos que tuberculose e hansenase, cultura de 	 --Serão realizadas palestras' geral, serão proferidas várias pales-
tras por médicos, bioquin-icos,realizaram o trabalho é cumprir escarro e cultura de água.	 Visitas Domiciliares: Serão 	 lI' 

educativas nos Colégios existentes Assistente Social, Médico Vetari-um plano de ação integrado. nortea- lmunizacao intensificação de zadas por três agentes de saúde no bairro. direcionado aos alunos depara conscientizar as tamilias, sobre r grau, professores,
	 nâno. Enfermeira, etc...dos pelas diretrizes do governo José vacinação Tnplice e Anti-Sarampo o saneamento básico.água, lixo e saneamento básico, vigilância
	 Serviços prestados pelaRicha, nas suas	 diferentes em todos os centros de Saúde e dejetos e ainda a divulgação sobre 	 acar-aáreas de ação.	 mini-postos da área.	 as \ed	 zoonoses, vemlinoses, insetoses aegypti, e divulgaçao etcCom a participação do 9°	

- Palestras e orientações sobre sobre os trabalhos médicos realiza- 	 Nutrição alimentar (conservasDistrito Sanitário, Inspetoria Régio- 	 imunização e primeiros SOCOrrOS dos no Centro de Saúde II 	 c seiras. valor nutritivo dos alimnen .nal de Ensino, Cetrerni. Detepar, 	 para a população alvo.	 .	 - Serviço Social.	 tos)l.T.C.. Acarpa. Sanepar, Ceasa. 	 - Levantamento de dados sobre as Meta: 15	 a) - Mobilização da comunidade	 Agricutturaj. - hortas caseiras evisitas por dia paraColégio Agricola. Delegacia de áreas em questão para posterior 	 para uma maior participação e pomar caseiro"olicc -e Ciretram, elaborou-se um	 diagnóstico e avaliação da situação.
programa de ação, onde ficou	 - Avaliação do trabalho executado

Ii 

t	 consulta'', disse Analba.
acertado decidir tudo juntamente em cada município no tocante à Para Vilanova a questão é muito
com o povo. "Vamos programar o motivação, interesse e participação mais séria e abrangente, não
mínimo possível e trabalhar o da população atingida, bem como
máximo possível — , diz o médico--	

odendo "a Santa Casa resolver os

	

c- propor reformulações necessárias 	 bremas de saúde da comunida-
-chefe do 9° Distrito Sanitário, 	 para as próximas atuações. 	 de—. Para ele, este hospital possui a

Nelson Mendes. acrescentando: " 	 — Contato com órgãos oue	 - melhor equipe médica de Foz do

pro

)

experiência de campo, do trabalho possuam materiais tais como audio- Iguaçu. faltando uma boa estrutura
do dia, ditará a forma de ação visuais e filmes com mensagem de para que melhore o atendimento.
porque entendemos que o caminho cunho social, que possan- ser	 Analba Freire, lembrou que no
se faz caminhando, Pretendemos mostrados à população das áreas a 	 Natal do ano passado teve uma

--
	 . '	 crise renal aguda por volta da meiacom isso eliminar as estéreis serem beneficiadas.	

•

reuniões que geralmente desembo - Assistência Médica Diariamente noite e foi para a Santa Casa.
cam em programas não menos terá um médico, prestando assis- Esperou aproximadamente meia
estéreis e acabam terminando na téncia médica. Será então feito o 
estante de algum órgão público" -	 tratamento das verminoses e de plantão. Cansados de esperar.

Para desenvolver esse trabalho prescritos medicamentos da CEME 	 seus familiares a levaram para o
de participação comun'ria de fato. gratuitamente e outros medicamen

,
-	

• -. =	

''¼	 '	 .	 hora para ser atendida pelo médico

/ _____	 Hospital São Vicente de Paula e
os órgãos do governo contam com tos necessários, 	 igualmente ficou esperando um
a colaboração das associações de - Saneamento e Vigilância Sanitá-	 -	 tampão para ser atendida. Como as
moradores, igrejas, sindicatos, as- 	 ria: dores eram fortíssimas acabou
sociações de classe e clubes de - Objetivos: educar a popula- 	 - sendo levada para urna fármacia.
serviço. Esse trabalho, primeiramen	 çào sobre os aspectos higiênicos e	 ViLw,ova p,usta escla,ecirmnto aos vervligdort',	 ,	 Diante desta denúncia o presi
te desenvolvido no bairro mais sanitários	 dos alimen-	 dente da Associação colocou que
populoso de Foz do Iguaçu - o tos, medicamentos, saneamento Saúde é tenha de	 'na Santa Casa só há um médico de
Rincão São Francisco - será básico e algumas zoonoses.	 plantão e isto é pouco. Foi ai que
também levado a outros bairros da reunia o na Câmara	 -	 vereador Enierson Wagner quis C
cidade	 saber porque a Santa Casa não ''

a.O trabalho no Rincão São	 O atendimento médico em Foz está e urna questão que deve' ser colocava outro médico plantonista,
Vilanova respondeu que o motivo éFrancisco começou no sábado pela	 Implementar a fiscalização nos	

do Iguaçu está entre o grave e o resolvida pelo poder publico. - Os estrutura, pois o hospital só possuimanhã com uma palestra sobre estabelecimentos comerciais que 	 gravíssimo, faltando maior atenção problemas de saúde e a situação um consultóriosaúde mental, proferido pelo médico manipulam alimentos, preferindo-se 	 dos poderes públicos para a área, econômica estão irter1igada Os	 Mas os problemas não ocorrem 1Nelson Mendes e pela psicólaga em dar melhor qualidade para os	 Esta foi a constatação feita pelos hospitais atendem na medida do somente na Santa Casa Monsenhor 	 tLeilaCoutinho e prosseguiu durante produtos vendidos à comunidade,	 vereadores1 que quarta feira (28) possivel", afirmou o médico. 	 Guilherme 'Certa ocasião eu quaseesta semana com as seguintes Metodologia: -Coleta, tratamento e 	 estiveram reunidos com o médico 	 A Santa Casa Monenhoratividades:	 oroteção da égua de poço, que fica 	 Josivalter Vilanous nri,nt ,i. 'ik	 1.	 morri de pena ao ver um enfermo no

Vende-se
Vende-se um Terreno	 -

- De esquina, todo mura-
do 20 por 32 - com asfalto
luz e tefefone - Tratar pelo
Fone: 72- 2025
Preço a combinar,

- «-' , -"-'' "-	 ". ''.'	 '-	 rl'aleind '~ hospital São Vicente de Paula.Associação Médica,	 criticas dos vereadores. tqlvez Naquele caso o relaxamento era a,
A reunião foi convocada pela porque seja o hospital que.:p9ssul simplesmente um abaurdo', afim-

Comissão de Saúde da Câmara maior ligação com a (:Oniunidade mnou Emerson Wagner Arialba o
Municipal, diante das inúmeras Para a vereadora Arialba Freira completou dizendo que certa
denúncias de falta de atendimento e existe uni desconipromisso entre o ocasião soube que uni enfermo
displicãncia na maioria dos nosocô corpo médico deste estabeleciman' . saltou pela jenela do São Vicente.
mios da (:idade. Vilanova ouviu to hospitalar e sua traclicãcp "0	 Ao final da reunião, todos
atentamente as reclamaçoes feitas médico vai bem. mas a Santa Casa sairam com mais alguns subaldios 	 E
Pelos vereadores e procurou dar vai mel Ele usa a estrutura do- para poder analisar com maior a
explicaçoes razoáveis para cada hospital, seus apartamentos eorpo profundidade os problemas do 1-
lima delas. Entretaritc, o nó cordio de enfemns i'niiq, portanto deveria atendimento médico em nossa o
,,inda segue sendo o atendin,ntci a dar t,m atei icljn,e,ito mais hurnenitá cidade Afinal casos como de 

a,)i)pulaçao de baixo renda Para o rio para os enfermos itue flaO Osi,ildo Pires, que morreu por faltapresimiarite ri;, Associaçao Mcdii-,i, po'.'iii'i, 	 :ondiçoes dc ffimat de atenduiiiento. são inaceitáveis.
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Sérgio Spada e fralda Vitnrassi: casamento no dia 7 de abril.
Esta semana tivemos na cidade a

presença sinática da amiga Pvbna
Helena Macia! lt'blala, Ela é
assessora da FACISA

000O000
Dia 26103 a Sm. Dinéia, esposa do

Or. Oja/ma Fom'i'ghiert, recebeu os
cumpn'montos de seus an'wgos pela
passagem de seu anive,sârio.

000O000
Já está funcionando a Esco/inha

de futebol de Salão do Countr,,
Clube sob orientação do amigo
Claudio Juvenarrii Papais e ma-
mães vamos dar uma (orça para o
Tio Cleudio.

000O000
Um atraço muito especial a nossa

grande amiga Juliana Bordin,
esposa do empresário Luciano, pela
passagem de seu aniversário dia
29/03.

000O000
De retomo a nossa cidade, por

curto prazo, a nossa amiga Man'ene
de Luca. Senhora batalhadora das
entidades do classe. Ela foi memiev
ativa da APMI, Lions Clube, APAE.

0006000
Foi no dia 26103 na Chacarc, do

Nelson Domareskj a reunião de
trabalho das Domadoras do Lions
Itaipu. Na ocasião foram feitos
trabalhos manuais para FARTAL 84.

000O000
Dia 29103 o atual prefeito Wadis

Ben von utti e a primeira dama Cleide
estamo recebendo um grupo de
amigos na sua residência, para
jantar de despedida da Di. Clóvis e
Lé.a Viena,

Harumy Centro de Estética
Facial Corporal e Academia

—de Dança
Contando com profissionais

altamente qualificado

0000000
Encerra-se esta semana o Curso

de Etiqueta promovido pela Casa-
blanca de Curitiba no hotel Rafain
Palaco. O curso encerra com grande
sucesso. Parabéns a conirssão or-
ganizadora.

000O000
Para os que curtem musica

sertaneja, vem ai um grande Show
com a dupla MIL/ONA'?lO E JOSÉ
RICO no dia 01 de a&ff do Ginásio
de Esportes as 21 his. Promoção
dos formandos 84 da Fac/sri,

000O000
Reuniu-se dia 24103 pare um

jantar, a comissão de verificação
dos novos cursos da Fac/se.
Presente Dr. Paulo Beltrão, Maria
Helena fvbciel, lso/ete Nieradl,
Ademer e Cida Mantom, Wadis e
Cierde Benvenutt.j Dr Pemgnni, Dr,
Mauro Janos.kj Sergio e Li/iene.
Narcisio e Meeli Valiati

000O000
Numa iniciativa do Provopar, com

o apoio da Prefeitura e Nucleo
Regional da SEAG. será 'ee/izada
em Cascavel neste final de semana
(31 de março e l' de a/ali) a 30 festa

da Maçã. local: defronte a Catedral,
participar do grande comício do
Oeste Pré-eleições diretas.

0000000
Vereador Claudio Cavalcanti

(PMDB- Cascavel) insiste. quer ver
sua cidade dotada de ônibus
elétricos, pelo manos .s vias-
tron-co. Urna idéia para ser analisada
com carinho, ainda mais nesta
época em que os preços dos
comnbúsriveis batem recordes.

000O000
Donato Ramos é o presidente do

recém-criado Clube da Criatividade
de Cascavel, reunindo interessados
de todas as áreas em "agitar"
cultura/mente a região.

000O000
Vem ai, para o defino da platéia, o

tao esperado "i'v'nagea Trois" livro
escrito e desenhado a tias rraas
pelo humorista Carlos Araújo Bindé
(o Mil/or das Araucárias), o
chargista Rolvi Martini e o inigualá-
vel Alceu Sperança, escritor e
jornalista. O lançamento está sendo
anunciado pare maio.

000O000
Radialista Rui Pires dividindo seu

tempo entre o assessoran-ernto ao
prefeito curitibano Mauricio Fruet e
o assessoramento ao deputado
Gemote Kirinus, primeiro secretário
da Assembléia Legislativa.

000O000
Sua Abgestade Cailos XVI e

Sy/via, respectivamente rei e rainha
da Suécia estarão em Foz do Iguaçu
no próximo dia 7 de abril. Eles serão
recepcionados no Aeroporto Inter-
nacional pelo governador José
Richa, pelo general José Costa
Cavalcanti, pelo presidente de
Fumas. dr. Licinio Marcelo Seabra e
demais autondades locais.Visitarão,
além das Cataratas do Iguaçu, as
instalações da hidrelétrica de Itaipu,
substação de fumas e instalações da
ASEA.

000O000
Nesta sexta-feira a "Noite da

Camiseta" na Discoteca Salvatti. É
uma promoção do Disco Salvatti e
FM Cultura. Aden* Sa/vatti está
convidando toda a moçada.

000O000
E o artista plástico peruano de

renome internacional, Hygino Peraa
ficará uma semana em Foz do
iguaçu, expondo "eus trabalhos no
Restaurante Abaeté. Muita gente da
"high Socyeti .. ..iguaçuense foi
ver e saiu maravilhada com os
quadros do artista. De parabéns
Paquito Serrano por trazer mais
cultura a nosso municipio.

000O000
Com a participação das melhores

manecas de Foz do iguaçu a
Chamalote Bouti que promove no
próximo dia 6 um desfile de modas
na boite Skorpius do Hotel

Internacional. Alexandre Barudi
comanda a discoteca que tem sido
frequentada pela nata da sociedade
iguaçuense.

000O000
Valinda Teixeira , vice-cônsul do

Itamaraty no Paraguai, se despede
dos amigos e retoma a Brasilia onde
continuará desenvolvendo suas
atividades.

-	 000O000
A partir de abril novidades nesta

coluna. Aguardem pois.
000O000

Confirmado: o deputado Sérgio
Spada casa-se no próximo dia 7 de
abril. A felizarda é fralda V'rtorassi e
o casório será em Santa Terezinha
de Itaipu com a recepção na Vila
Vitorassi.

000O000
Visitando nossa redação os

engenheiros Jorge Luiz Rebelo Dias
(gerc'nte de Distribuição) e Ivo
Gobato (gerente Comercial). Eles
são os novos responsáveis pelo
escritório da Copa! em Foz do
Iguaçu.

000O000
Roque João Camargo e Fava

sécios-gerentes do Servícentro Pe'
nacho estão satisfeitos com a
melhora do movimento nos últimos
dias. Muita gente tem passado por
lá bem cedinho para tomar um
chimarrão que só o Roque sabe
preparar.

000O000
Não esqueçam que domingo, a

Partir das 17 horas, tem o
oerelcla-shw pelas diretas na
Avenida JK. Wando e Belchior
estarão presentes junto com pol/ti-
cos do quilate de ficha, Alvaro,
Nelton, Spada..

000O000
O presidente de COMAN, Si:

Antonio Bordin conpareceu na
homenagem a Jayme Canet Junior
em Curitiba, representando as
empresas do Grupo Bordin. Durante
o almoço, Bordin aproveitou pare
conversar com secretários de
estado e até com o governador.

0000000
E pare finalizar urna bua nova:

Discoteque do Mrante Hotel
relernbrrj os anos ) numa memorá-
vel noite de gala no próximo dia 13
de aLsil Vai ser algo de inédito que
promete se repetir todos os anos.
Miguel Costa Mondes avisa que o
traje, musica e tudo o mais será bem
ao estilo da década de 50, tendo
inclusive um automóvel da época
frente a Disco teque.

0000000
Névio e Neuso Rafagnin em

companhia de sua respectivas
esposas (orem os pimerros a
confirmar a presença. Vai ter
istribuição de prémios ao casal

mais original  a TV Tarobá dando
completa cobertura da festa.

000O000
Para não esquecer: a partir do dia

15 a Mirante Discotaque estará
promovendo, todos os domingos a
partir das 17 horas a tarde da
Coca' Cola. Ingresso a a-$ 1.000,00
com direito a uma Coca.

Bate Clássico, Jazz, Dança C onteporânea, Baby Kless
aulas p1 adultos e crianças - Tramento para emagrecer

Rejuvenecirnento, etc.

rIruLIu Lentr-Foz Conj. 107. 1" andar Foz do Iguaçu

RESTAURANTE ilJ A ?J T E
Pacila Venciana - Caldeirada de Frutos

do Mar' Camarões - Moqueca de Camarão
Moqueca de Peixe - Vatapá

Atendernos pedido para festas, batizados
aniversario e casamen los.

Cozinha lnternacion

Rua Almirante Barroso, 893 Galeria Viela Fone: 74 3084

FOZ DO IGUAÇU PR.

:r" r1vt4tt.1

A bélissima Adriana Tavares voltou atrás:
continua desfilando para alegria dos iguaçuenses.

MIRANTE HOTEL

DI SCOTHEQUE

Mirante Hotel para melhor servir seus clientes
conta com a Discote-iiie anexo. O melhor
Som para noites icuaclienses. Venha conferir

Av Reptiblica Arqentin,i,892 Fone: 73-1133- Foz do Iguaçu



J ovem torturado na
segue em estado grave

Um C8SO de tortura na Delegaaa
da Polícia Civil de A'fedienevra, está
mobilizando a opinião pública do
município vizinho. Rozeno /Wirhr,
um operário de vinte e seis anos foi
preso por suspeita e espancado
se/vagemente r, DP. Depois de
vários chutes e ponta-pés no
abdome,n. Rozeno acabou indo
parar no Hospital Nossa Senhora de
Medianeira e mais tarde foi
transferido para Cascavel em estado
grave.

Rozeno foi espancado por dois
soldados da Policia iWlitar, identifl
cados pelo próprio comandante da
Corporação como Mitrren e Ans-
teu. Tudo começou no dia 24,
quandri os irméos Rozeno e João
Morhr, foram presas durante um
"befefa" ocorrido num "infeminho'.
João teve uma discussão com
alguns elementos e acabou sendo
preso pelos dois soldados da PM
que £90 os dono 'inferrilnho".
Rozeno tentou i ..vvir e • acabou
sendo preso tantténi Na DP
continuou o espancamento até que

Associados

o preso acabou ficando num canto
da cela em estado gravíssinio e
sentindo fortes dores.
LEVOU PAU ATÉ DO DELEGADO

No dia seguinte o cunhado dos
presas tentou por vários meios livrar
seus irméos. Enquanto ele fazia sua
pengrinação por Juiz. Promotor e
político3 Rozeno tentou conversar
com o Delegado Francisco ll'brcon-
des e pedír para ser transferido para
um hospital pois estava sentindo
fortes dores Como respostas
recebeu dois chutes fortíssimos do
delegado

Conforme declarações de Ar-
mando Klugei-, cunhado de Rozeno,
até o delegado espancou o preso.
Assim que ficou sabendo do estado
do seu cunhado, Armando consguiu
uma ordem do Juiz para que
Reno fosse transferido para ri
hospital. Coma ordem judicial na
mão, ele foi falar com o Delegado. A
resposta que recebeu foi: "Daqui o
preso não sai"

Mas doutor eu estou aqui para
salvar urna vida", disse Armando.

Cataratas

Hajak sai

campeão do

1 Torneio

de Futebol

Melhorar a arrecadação do
clube, construir a rampa até do rio o
dar maior divulgação na Pesca ao
Dourado, são metas que o novo
comodoro do Caratas late clube,
Mário da Silva Júnior, pretende
levar adiante nos próximos anos.

Ele foi eleito semana passada e
ficou impressionado que "dos 500
associados que o clube possui,
menos da metade pagam em dias
suas mensalidades. Precisamos
fazer com que todos contribuam no
que é de direito para que possamos
realizar os trabalhos necessários em
beneficio do clube e, consequnte-
mente, dos próprios associados".

--- Está tudo
pronto
para o
grande -

Medianeira domingo
Está praticamente tudo pronto

para o grande comicio pró-diretas
que será realizado domingo, na
terceira pista da Av. JK. Nesta

- "Tente então tirar o cara", última semana o Co~ pró-diretas
respondeu o delegado.	 está trabalhando a pleno vapor.Até

Mas está morrendo", tentou o momento já forem distribuidos 140
retrucar o cunhado de Rozeno fies mil volantes anunciando o conicio.
o delegado Francisco Mercondes Vinte e cinco faixas foram coloca-
não abriu mão e se negou a autorizar das em vários pontos da cidade e
a transferência do preso. Somente cinco mil cartazes colados no centro
com interferência de Elias Câner1 e periferia. Apesas de todas as
do Capitão da PM  que Rozeno foi dificuldades que surgem neste tipo
levado para o Hospital N.Sra. de trabalho e ainda mais tendo em
Medianeira, onde foi atendido PelO vista que os recursos para a
doutor Luiz Sérgio de Freitas. Este preparação do Comido Show foram
médico constatou então que o conseguidos entre a própria popula-
preso apresentava um quadro çào. o Comitê espera um presença
clinico bastante grave e o encam'- record na concentração do proximo
nhou para Cascavel. Inclusivo fOi domingo.

	

constatado perfwação de vísceras 	e	 A partir de hoje será instalado na
lesões nos testículos.	 30 pista da avenida JK uma barraca.

O Promotor de Justiça. ,João onde um grupo de jovens farão a
Pondes Duarte, promete a.&ir divulgação do comício . venderão
inquérito para apurar msponsabili camisas com frases sobre as diretas.
dados e punir os responsáveis Para as 15 horas de hoje está
Enquanto isto o delegado de programada uma marcha pelo
Medianeira vem £9 esquivando centro da cidade, com a participa
tendo inclusive negado dar entiv'vis- çào de carros, bicicletas e motos.

	

ta a uma errws.sora de rádio local. 	 Domingo a partir das 17 horas
começará a grande festa cívica,
quando Foz do iguaçu mostrará que
também quer eleger prefeito e

1 te	 caravana que partirá de Cascavel ás
8h30 e estão sendo esperados
horas, e estão sendo esperadas
mais de 300 carros. Em cadalos	 município que passar a caravana
fará uma passeata esclarecendo o

	

Uma das primeiras atitudes do	 povo dos motivos desta luta.

	

comodoro será "executar o que diz	 A expectativa dos organizadores

	

os estatutos do clube, recentemente	 do Comicio em Foz do lguaçu é para

	

modificado, que dá um prezo de seis 	 umas 15 mil pessoas. Durante o

	

meses aos associados em atraso	 comício será realizado uma eleição

	

para liquidar seus débitos, sob pena 	 simulada para presidente da repúbii-
de perder o titulo.	 ca. Milhares de cédulas estão sendo

	

Em seguida. Mano da Silva	 distnbuidas pela cidade e há uma

	

Júnior pretende restaurar todos os 	 grande expectativa para se saber a

	

bax e iniciar a construção da rampa.	 preferência dos iguaçuenses.

	

A atual diretoria ficou assim com- 	 Mesmo que você já tenha

	

posta após a eleição: comodoro:	 colocado seu cartaz, distribuindo

	

Mário da Silva Junior, 20 comodoro:	 um panfleto ou vestido sua

	

Francisco Xavier Filho. 30 comodo-	 camiseta das direts,participe hoje

	

ro: Paulo Garcia, Conselho Diretor	 da marcha que saíra às 15 horas em

	

Eugenio Garcia (presidente). Neivo 	 frente ao lnamps. E não se esqueça

	

Mário da Silva Júnior, o Novo Rafagnin (vice) e Ademar Montoro	 de convidar seus amigos para o
comodoro.	 (secretário)	 Comido Show do domingo.

Ik

está internado em cascavel, depois de ser selvagemente torturado por policiais.

Clube podem perder

Suiço
O setor Jovem do PMDB

promoveu no domingo passado um
Torneio de Futebol Suíço. com a
participação de 14 equipes. As nove
horas da manhã começou o
Torneio, que foi realizado na cancha
da 61 SDP. Disputaram os troféus e
taças as seguintes equipes: Boca da
Noite (Rincão São Francisco);
Santos (Portal da Foz); Corpo de
Bombeiros (Ultima Hora); (Vila A):
Bemge. Coruja (P. Meira). 6° SDP;
Tornearia Paraná: 50 Distrito Sanitá-
rio; Auto Escola Avante Brasil;
Empresa Irmãos Rafagnin; Hajak
Esporte Clube; Coluna e Exportado-
ra Líder.

o primeiro lugar foi conquistado
pelo Hajak Esporte Clube, Em
segundo lugar ficou a equipe do
Jardim São paulo; EM TERCEIRO
LUGAR A6° SDP e em4° lugar 05°
Distrito Sanitário. A equipe da
Empresa Irmãos Rafagnin levou o
primeiro lugar entre os perdedores,
ficando o segundo para a Tornearia
Paraná.

Este 1 Torneio de Futebol Suiça,
promovido pelo Setor Jovem, fez
parte das programações em função
da luta pelas diretas. Durante a
realização do torneio, os organiza-
dores distribuiram convites para o
Comido show que será realizado
domingo, as 17 horas na 30 pista da
Avenida JK.

CINE IGUAÇU
Apresenta

Duas Sessões
De 30 a 31/03 a 03/04

KRULL
20 e 22 Horas

Censura 16 anos
Drama

Estrelando:
Ken Marshal
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CURSO PRÉ-VESTIBULAR DO COLÉGIO. SÃO LUIZ

O COLEGIO S0 LUIZ PROVOU QUE APROVOU
O Colégio São Luís abriu inscrições	 SEUS ALUNOS EM VESTIBULARES DE

FACULDADES DO PAIS PORQUE TEM:
para o Curso Pré-Vestibular.	 1- A Melhor Fcuipe de lroteSSoreS da (kLl(

2- A Maior 1 radição em (urso Pré-Vestibulares

Início: 02-04-84 Duração: 3 mêses (intensivo) - A Melhor LocahiaçZto
4- As Melhores lflStalaÇ(t".

Cr$ 22.000,00 mensais com apostilas incluidas
Informações: Fone: 74-2192 - Trav. J ulio Pasa, 164 - Foi do Iguaçu	 1 efl)l)ír' 'e '	

lreço
,io e questão de sorte 1 sttjde'



1 UVËNCIO RETORNA 'A GREVE DE FOME
"Só volto a me alimentar quando for libertado"
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Lei de 5 egurança Nacional e a
mo)ros idade ( om que OS rc'o ursos
im po't Fados por seu advogado,
Antonio Carlos Netto, no Supr(-
mo Tribunal 1 ederal e S tij )('t or
1 uibrinal Militar , vni sendo
analisados ,\ldz/drOlk) está com-
pletando 18 meses de cáro ere' de
um total de 48 meses a que foi
condenado em 1981 ( um a novt
redação da LS N em tins do ano
passado, todos os presos políti-
cos que ainda restavam nas pri-
sões brasileira tiveram suas penas
comutadas ou readequadas, com
exceção de .1 iivêncio. Os pe udos
de adenLiação e de suspensão
condicional da pena, interposto
pelo advogado de MaizarolL,
ainda não foram apreciados pelos
juizes responsáveis apesar de já
terem sido encaminhados há pelo
menos dois meses A demora e a
indefinição à respeito de sua si-
tuação é que levaram J uvên io a
adotar este recurso extremo e em
caráter irrevogável, segundo o
manifesto distribuído à imprensa
na data anterior ao início da greve
de fome. "Só voltarei a me ali-
mentar quando e se for libertado-
- diz o jornalista em sua carta
expositiva que leva por título
— Liberdade ou morte".

Com a carta explicando os
motivos que o levaram a iniciar a
greve de fome, J uvêncio Mazza-
rollo tornou pública as desaven-
ças com os seus advogados, que
o levaram a dispensá-los no dia
13 de dezembro de 1983
Repudiou-também notícias calu-
niosas publicadas recentemente
em jornal da Capital, que o
acusou de haver fugido da prisão

uvêncio Mazzarollo está
condenado a quatro anos de
reclusão, através de dois proces-
sos que lhe foram movidos pelo
Ministério Público em razão de
matérias publicadas no ciflO de
1981 no semánáric Nosso Tempo. No
primeiro processo foi ('onden, ido
a um ano de prisão, segundo o
artigo 42, da antiga 15 N. 1 ri
vista da nova redação da Lei de
Segurança Nacion,l, excluindo
dela o artigo 42, o advogado
Antonio Cano Netto recorreu ao
S TM a aplicação da "abolito
criminis". Esta corte enviou os
autos do processo à Auditoria
Militar em Curitiba, deixando ao
juiz-auditor Antonio Seixas a fun-
ção de se pronunciar, extinguin-
do os efeitos daquela condenação

1 nijtinli	 iii	 e uni l),ls' tU)
,iit I( )	 ( ] ti 1 5 N, i\laii<uollo 1(11

ilgado e condenado a niais uni
ano de re loisão, sentença que foi
onfirmada em dezembro do

mesmo ano pelo STM. l'nii
setembro de 83 o S iipenior T ribu-
nal Militar julgou um embargo
aumentando a pena eni mais dois
anos, com base no artigo 36 da
antiga LS N. O julgamento deste
embargo, segundo 1 uvêncio, foi
a gota d'água que acabou Provo-
cando a dispensa de seu s advo-
gados Wagner D'Angelis (recen-
temente destituído da Comissão
de J ustiça e Paz do Paraná),
Rene Dotti e Heleno Cláudio Fra-
goso. O jornalista acusa os advo-
gados de terem reiteradas vezes
conseguido que o SIM adiasse o
julgamento do embargo, até que
o Tribunal não aceitou mais pro-
telações, terminando por julga-lo
sem a presença dos advogados

)cle defesa.

Se  julgamento do embar-
go não tivesse sido adiado repeti-
das vezes - disse J uvêncio - cer-
tamente teria havido tempo para
o STF julgar o recurso ainda no
ano passado. Mazzarollo acredita
que se isso tivesse ocorrido, "já
estaria livre há vários meses".

A situação se agravou quando
pressionados pela greve de fome
encetada por MazzaroHo em
setembro do ano passado, os
advogados de defesa entrarani
com recurso ordinário criminal no
STF, "omitindo por displicência"
a sua condição de réu preso, con-
dição que determinaria prioridade
e urgência no julgamento.

E m vista disso, até a data de
hoje o recurso não foi julgado,
apesar de quase completar dois
anos da Primeira condenação.
Este recurso, de número 1452/83,
encontra-se nas mãos do ministro
relator Djaci Falcão, bem como os
pedidos de adequação e suspen-
são condicional da pena, formu-
lados na Auditoria da .Y Circuns-
crição J udiciária Militar.

Liberdade
ou morte

A seguir a íntegra da carta
que J uvêncio escreveu antes de
iniciar a greve de fome:

"Completei ontem 18 meses
de cárcere, onde fui jogado ina-
pelavelmente pela (antiga) Lei de
Segurança Nacional em função
de meia-dúzia de frases publica-

das no semanário Nosso 1 empo,
de Foz do lguaçu, no distante ano
de 1981, enquanto criminosos de
lesa-pátria continuam livres e
prosperando.

A certeza absoluta de que sou
vitima de terrível injustiça e o
esgotamento da paciência com
esta situação insustentável
impõe-me o dever de adotar a
medida que anuncio aqui: a partir
de zero hora de hoje, dia
28-03-1984, só voltarei a me ali-
mentar e e quando for libertado.

Em hipótese nenhuma e sob
argumento nenhum abandonarei
esta decisão.

Sou o último preso político do
Pais. Minha permanência no
cárcere é uma indecência que
clama aos céus, embora o clamor
encontre invencível dificuldade
de se fazer ouvir na terra - onde a
reação as ofensas aos direitos
humanos é apenas diretamente
proporcional ã notoriedade das
vítimas. "Todos os homens são
iguais em dignidade e direitos": a
piada do século.

Liberdade ou morte. F a
minha escolha. Se morrer, não
será suicídio, e sim um homicídio
cuja responsabilidade todos sabe-
rão de quem é.

Poucos ,,não conhecem o meu
drama, por isso não há neces-
sidade de explicações ou justifi-
cativas. A consciência não me
permite agir de outro modo. A
decisão de jejuar até ser libertado
é fruto de longa meditação e
profunda avaliação de tudo o que
já passei. A indignidade há muito
passou dos limites toleráveis. E
ninguém tem o direito de se
deixar violentar.

O jejum é para ser libertado, e
o sacrifício o dedico aos que
passam fome e toda sorte de difi-
culdades por força da crueldade
de estruturas políticas, econômi-
cas e sociais as mais perversas.

Tenho esperança de sobrevi-
ver, mas isso agora está nas mãos
da J ustiça em quem, apesar de
tudo, ainda sou levado a confiar.
Cabe a ela - e também à
sociedade - decidir se vale mais
uma vida humana ou a norma
insensata, repudiada nacional e
internacionalmente.

PS - Calúnias como as divul-
gadas pelo jornal "Gazeta do
Povo", quando me ' acusou de
haver fugido da prisão, só podem
ser obra do demônio. Já não
basta a infâmia que estão fazendo
comigo em nome da "segurança
nacionar'?

Curitiba, 28 de março de 19.
Juvêncio Mazzarollo
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